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E N  M A D R ID . E N  P R O V IN C IA S .

M  io ic R ic io a .  O cho r i .  t i z n e s , l l e ? a d » i  d o m ic i l io ,t  l i  p o r l r e s  m e s e i .
') PviT O S DOüH s e  iD i c n i s i .  E a  l t  A d m iiis tr a c io g , eslío  de l C i r n e n ,  s u b .  6 0 , j  cu  lis  ! ) - /  
/ b r e r i a t d e C i e s u ,  ea lle  M t ;o r ,  n ó m .é .  BaiIlT-Bailliere, ca lle  de i P r is e íp c i ü l i t e z e i ,  ca lla  de  la| 
I C oD ce jic ion ; D uran , e a lle  d e ia  V ictoria , j  L o p e a ,  ca lle  d e l C arm en , '

Jueves 16 de abril de 1857. P r e c io s  ^ i  s o s cm c  ion. C» torce r s .  p o r  q  d  m es, y 58  por Ué t  a s  s e s .
J l í s  srscm t.  En casa út )o s co rr c8 p o n 5 iIe ? ;e B  I s so r in c ip a lé s  llb re r is i y  t t
i  l i s  I d o  m ir a c io n e s  i t  tontos. Tam bién pneile h acerse la snscncioD  p o r  c a n »  franca  a c o a s i -  
I bando iinrania  6 seJIos rie íraiD^neo, eeríiík a n do  l i  carta en  « t e  nitim o ca so , 

j g j l ^ r s f t j f f n  y  U U ra a sn  pnr tres m e se s . 70  r s .;  p o r  s e i» , 130 , y por nn a io ,  Í5 0 .

EDICION DE LA MAÑANA.

M A Ü H IÜ  16 D E A B R IL ,

G ra n d es  e s fu e r z o s  h a c e  E l  C ía  m or  P ú b l ic o  p o r  

d estru ir  lo s  ir re fu ta b le s  c á lc u lo s  y  n r g u m e n to s  d e  
n u e s tro  a r t ícu lo  d e  a n t e a y e r ;  p e r o  n o  lo g r a  o tra  

c o s a  q u e  p o n e r  m a s  en  e v id e n c ia  la  c o n t r a d ic ­
c ió n  n o t a b le  en q u e  in c u r r e  a l tratar d e  d e fe n d e r  
la  a d m in is tra c ió n  e c o n ó m ic a  d e  lo s  p ro g r e s is ta s . 

E l b u e n  ta le n to  d e  n u e s tro  c o le g a  le  d e b ie r a  h a ­
b e r  h e c h o  e n te n d e r  q u e  la m e jo r  y  la ú n ica  r e s ­
p u e sta  p o s ib le  á  n u e s tro  a r l ic u lo  co n s is t ía  e n  un 
r e s ig n a d o  s i le n c io ,  ó  en  la  f r a n c a , s in ce r a  y  e s ­
p l ic it a  d e c la r a c ió n  d e  q u e  te n ía m o s  r a z ó n  en  lo  

q u e  d e c ia m o s .
N u estros  le c to r e s  s a b e n , p u e s to  q u e  c o p ia m o s  

ín t e g r o s  lo s  p á r ra fo s  m a s  im p o r ta n te s  d e l a n te r io r  
e s c r i t o  d e £ í  C la m or, q u e  e sto  se  b a b ia  p r o p u e s to  
p r o b a r  q u e  l o s  g o b e r n a n te s  d e l b ie n io  ú lt im o  a u ­
m e n ta ro n  c o n s id e r a b le m e n te  e l p r e s u p u e s to  d e  
g a stos  e n  c a s i t o d a s  su s s e c c io n e s , y  d e s tin a ro n  
p a ra  c u b r ir  la s  d ife r e n te s  a te n c io n e s  d e l E s la d o  
m a y o re s  su m a s  q u e  ¡a s  q u e  h a b ia n  f ig u r a d o  cn  
lo s  p r e s u p u e s lo s  d e  lo s  g o b ie r n o s  m o d e r a d o s . 
P ara  h a c e r  m a s  p e r c e p t ib le  la  ¡d c a ,  c u y a  d e m o s ­
tra c ió n  in t e n t a b a ,  c o m p a r ó  e l p r e s u p u e s to  d e  
1856  c o n  ul d e  1 8 5 2 , c  h iz o  n o t a r  q u e  e l d e  la s  
C órtes c o n s t itu y e n te s  e r a  m u c h o  m a s  c r e c id o  q u e  
el d e  B r a v o  M u r illo .

N o s o t r o s  o b s e r v a m o s  q u e  esta  n u ev a  m a n era  
c on  q u e  E l  C la m o r  tra ta b a  la  c u e s t ió n  d e  p r e s u ­
p u e s to s  s e  b a ila b a  e n  c o n t r a d ic c ió n  c o n  la  q u e  
s ie m p r e  h a b ia n  p r a c t ic a d o  é l y  su s  c o r r e l ig io n a ­
r io s , c u y o  c o n s ta n te  tem a  h a  s id o  s u p o n e r  q u e  
los p ro g r e s is ta s  r e d u c e n  lo s  g a s t o s  p ú b l i c o s  á 
m e n o r e s  ca n t id a d e s  q u e  lo s  m o d e r a d o s . Y  ¿ q u é  
n os  c o n te s ta  E l C la m o r !  N u estros  le c to r e s  v a n  á 
v e r lo . V

P r im e r a m e n te , p a r e c e  c o m o  q u e  in s is te  e n  ia 
id ea  d e  su  a r l ic u lo  a n te r io r ,  y  s e  e s p r e s a  d e  este  
m o d o :

«Derooslrar que las ¡deas del p rog reso , stn estar g e -  
m u in am en tc representadas en el p od er , han U evid o  á  
rtla cuestión económ ica su  in fluencia  saludable; hacer 
Mver que lo< progresistas  d esd e  la arenade la d iscusión, 
niinico terreno que ocupaban durante los d os  añ os, 
B consfju ieron  dotar los serv icios públicos de recursos  
•cuantiosos; justificar con  docum entos oficiales que 
unuestros correligionarios atendieron las obligaciones 
wlegilim as, los gaslos necesarios y  las obras públicas 
«con  mus « m e r o  q u elos  m oderados,ea  dem ostrar, h a - 
s c e r v e r  y ju stiñ ca r  q u e lo s  progresistas no están en 
opugna con  ninguno d e  lo s  intereses bien entendidos, 
»que los atienden todos y  por consecuencia que ea e n - 
sleramente gratu ito, aventurado y  falso el ca rg o  que 
srepile diariamente ia imprenta d e  la situación contra 
slas ideas del p rogreso  y  los progresislas. A  eslo c o n - 
«duce la defensa que hem os escrito en el artículo del 
udom ingo, defensa lan  con tun dente y  enérgica  com o 
«lodas las qu e parlen de núm eros, defensa que nuea- 
•Ira conciencia  creia necesaria , y  defensa que la pasión 
«no es capaz d e desvirtuar aunque eche m ano de los 
■medios que usa £ t  O c c i d e h t b  para debililarla.B

P e r o  d e sp u e s  d e  r e p e t ir  e n  e so s  té rm in o s  la  d e ­

fensa  con tu n d en te  y  e n é r g ic a  d e  la a f ir m a c ió n  d e  
q u e  l o s  p ro g r e s is ta s  a u m e n t á r o n lo s  g a s to s  p ú ­
b lic o s  y  d o ta r o n  la s  a t e n c io n e s  d e l p re s u p u e s to  
c on  r e c u r s o s  m a s  c u a n tio s o s  q u e  l o s  m o d e r a d o s , 
E l  C ío m o r  trata d e  p r o b a r  l o  c o n t r a r ío ,  y  c a l i f i ­
ca d e  p a ra d o ja  n u estra  la  e s p e c ie  d e  q u e  lo s  p r o ­
g resista s  h a y a n  r e a l iz a d o  se m e ja n te  a u m e n to . A  
re n g ló n  s e g u id o  d e  la s  fra se s  q u e  l e  a c a b a m o s  
de c o p ia r ,  e s c r ib e  estas  o t r a s :

«¿No demuestra E l Clamor que los progresistas fa l­
c a ro n  cn el poder á  las prom esas d e la oposieion? 
«¿Cóm o prueba eslo E i  OcciPEsrE? Con una parado/a. 
«Supone, com o  hase d e  sus raciocin ios, que e! partido 
•progresista estuvo cn  el p od er  duranle ios dos años, 
«hecho que nosolros hem os n eg a d o  y que con liiiu arc- 
«m os  im pugnando con  éx ito , porque leñem os en n u os-

FOLLETIN.
LA SEÑORITA  

D E  M A R I G N A N .
POR

JULIO DE SAINT-FELIX.
(C on lin uacion ).

— Señor d  ■ A ron a , mi prima me llama tio, d ijo  el 
“ m endador, y  su p on go  que com prendereis la causa,

V  al m ism o tiem po llevaba la m ano á su coron a  dc 
“ bellos blancos.

— Es un Irisle p r iv ileg io , y  no m e q u e jo  de  é l. Las 
M uchachas creerían faltar al r tsp c lo  d eb id o  á  la edad 
y  fallar á su herm osura sí adinilíeran prim os con  m a­
letas.

— ¡V a ya , l io ! repuso la señorita d e  M alignan con  la 
t 'a s  seduclora m ueca que jam ás b a y a  p od id o  p legar 
*"•08 labios de  coral.

— Bien, bien , h ija  mia ; te creo bajo la fé  d e lus m i- 
'a d a s ; líenos el alma nob le y  herm osa; un corazon 
®seelenle y  un talento e levad o  com o  tal v ez  no le liaya 
**• esa orgullosa  Europa. T o d o  cslo  lo  sé  y  ie qu iero 
teucho, m uchísim o, á pesar d o  ese p icaro t io  con  que 

bautizas. ¿No ea v e r d a d , caba llero , qu e  len g o  
“ ion?

«tro  favor la lu ch i, y a  lalenle y a  manifiesta, que lo i 
■m oderados han a firm ado  ex islia  en el seno del g a b i-  
u n e t e y lo d o s  los centros d e  la adm inistración , lucha 
M queexíslió  d c  h ech o  y  qu e  se reso lv ió  á cañonazosi 
iitriuiifando el elem ento m oderado que era dueño del 
■ pod er y  que sc qu edó  con  c l  para entregarle á sus Ic - 
Mgilimos poseedores, lucha que dem uestra ostensib le- 
nm cnte falla de  posesión  tranquila, com o  pone en e v i -  
«dencia  la debilidad  d e los carg os  que se fundan en un 
■ hecho drsm enlidu por h ech os num erosos qu e todos 
« lo s  liberales recuerdan com o  la prueba d e los in c o n - 
nvenienles qu e  producen le. tolerancia mal entendida y  
■ la confianza ilim ilada .s

P a r e c e  in c r e íb le  q n e  e s te  p á r r a fo  y  e l q u e  h e ­
m o s  r e p r o d u c id o  a n l e s , h a y a n  a p a r e c id o  ju n to s , 
u n o  in m e d ia ta m e n to  d e s p u e s  d e l o t r o ,  e n  u n  
m is m o  a r t ic u lo .

L a  a r g u m e n ta c ió n  d e  E l  C la m or  v ie n e  á  r e d u ­
c ir s e  á e s ta s  d o s  p r o p o s ic io n e s  c o n tr a d ic to r ia s :

1 .*  L o s  auin eiilos  q u e  d u r a n te  lo s  d o s  a ñ os  
ú lt im o s  se  h ic ie r o n  e n  e l p r e s u p u e s to  d e  g a s to s  
p r u e b a n  q u e  los p ro g r e s is ta s  n o  d e sa t ie n d e n  las 
o b l ig a c io n e s  p u b l i c a s ,  a n te s  b ie n  ia s  d o ta n  c o n  
la r g u e z a .

2 . ‘  D e c i r q u e  fu e r o n  i o s p r o g m is ía s  lo s  q u e  
a u m en ta ron  e l p re s u p u e s to  d e  g a s to s  e s  u n a  p a ­

r a d o ja  d e  E l  O c c i d e . s t e ,  p u e s  E l  C la m o r  ha p r o ­
b a d o  (eon  e x i í o ,  s e g ú n  é l  m is m o  d ic e )  q u e  lo s  
p ro g r e s is ta s  n o  e s tu v ie r o n  e u  e l p o d e r  c u a n d o  las 
C ó r te s  f e  l la m a b a n  ¡C o n s t itu y e n te s , y  e l p r e s i­
d e n te  d e l C o n s e jo  se  l la m a b a  D . B a ld o m e r o  E s ­
p a r te r o .

D e sp u e s  d e  e s t o  ,  E l  C la m o r  s o s t ie n e  q u e  lo s  

a u m en lo t, q u o  en su  n ú m e r o  d e l d o m in g o  a tr i­
b u ía  á lo s  p r o g r e s is la s ,  h a b ia n  s id o  a n te r io r m e n ­
te  h e c h o s  p o r  lo s  m o d e r a d o s ; p e r o  en  v ez  d e  d e ­
c la r a r  q u e  ha c a m b ia d o  d e  o p in ió n  lie sd e  e l d o ­
m in g o  a l m ié r c o le s ,  s u p o n e  q u e  s o m o s  n o s o tr o s  
l o s  r e s p o n s a b le s  d e  su s  a n te r io r e s  a f irm a c io n e s .

E i d o m in g o ,  p a r a  d e m o s t r a r  q u e  lo s  p r o g r e ­
s istas  a u m e n ta ro n  lo s  g a s t o s , c o m p a r ó  E l  C ía  ■ 
m o r  e l p r e s u p u e s to  d e  1 8 3 6  c o n  e l  d e  1 8 5 2 . 
A y e r ,  p a r a  p r o b a r  q u e  e l a u m e n to  fu é  h e c h o  en  
t ie m p o  d e  lo s  m o d e r a d o s  ,  c o m p a r a  e l p r e s u ­
p u e s to  d e  1 8 5 3  c o n  e l  d e  1 8 5 4 .

E l  d o m in g o ,  d e s p u e s , l e  h a c e r  su s  c o te jo s  y  
su s  c á l c u l o s , d e c ía :  « L os  datos q u e  a n teced en  
> dan  á  c o n o c e r  q u e  l o s  p r o g r e s i s t a s  a u m en ta ron  
» los  créd ito s  p a r a  ga slos  d e  los c u erp o s  c o leg is la d o - 
• res , g u e r r a , m a r in a , g o í ie n ia d o n ,  e t c . »  A y e r  
fo r m u la  a s í su s  c o n c lu s io n e s : tR e s u lla  p rob a d o  
t c o n lr a  E l  O c c id e n te  q u e  e l  a u m en to  d e  lo s  p r e -  
t su p u e s lo s  e s  d e  o r ig e n  m o d e ra d o .»

C o n tr a  E l  O cc id e .% te  n o  resu lta  p r o b a d o  n a d a  
en  e s ta  p o lé m ic a .  E l  O c c id e n te  n o  h a  d ic h o  en  
e lla  s in o  q u e  E l  C la m or  in c u r r ia  en  c o n t r a d ic ­
c ió n  c o n  t o d o s  su s a n te c e d e n te s , y  c o n  t o d o s  lo s  
d e  su  p a r t id o . Y  le jo s  d e  h a b é rse le  d e m o s tr a d o  
l o c o n t r a r i o ,  la s  c o n t r a d ic c io n e s  d e  E í  C íam or 
h a n  a d q u ir id o  p r o p o r c io n e s  iu c r e ib le s .

E n  s o lo  u n a  c o s a  h a  e s ta d o  c o n fo r m e  E l  C la ­
m o r  P ú b lic o  d c l  d o m in g o  c o n  e l  d e l m ié r c o le s ,  on  
la  a lta n era  fr u ic ió n  c o n  q u e  s e h a  a la b a d o  p o r  
l o  con tu n d en tes  y  e n é r g ic o s  q u e  s u p o n e  su s a r ­
t íc u lo s .  E l  d o m in g o  c o n c lu ía  a c o n s e ja n d o  á lo s  
m o d e r a d o s  q u e  tu v ie sen  lu  p r u d e n c ia  d e  n o  m e ­
t e rs e  en  p o lé m ic a  c o n  é l si n o  q u er ia n  s a l ir  con  
las m an os e n  la  ca íies íi, y  d ic ie n d o  c o u  é n fa s is : 
< N a d ie  la  m u ev a  q u e  e s la r  u o  p u ed a  co n  R o ld a n  
á p r u e t a . »  A y e r  a s e g u ra  c o n  m u c h a  fo r m a lid a d  
q u e  ó  la  im p ren ta  m o d era d a  le  amenax-a u n a  d e r ­
r o ta  s ie m p r e  q u e  en lra  e n  cu estion es  e con óm ica s .

P o ca s  n o t ic ia s  p o d e m o s  h o y  a ñ a d ir  á  la s  q u e  
h e m o s  d a d o  s o b r e  la c o n s p ir a c ió n  c a r lis ta  s o r ­
p re n d id a  en  M uilríd  h a c e  a lg u n o s  d ia s . D e  las 
p e rs o n a s  p re s a s  á  c o n s e c u e n c ia  d e  la  t ra m a , h a n  
s id o  p u e sto s  en  l ib e r la d , d e s p u e s  d e  tom á rse le s  
la  o p o r t u r n  d e c la r a c ió n , lo s  c o r m ie le s  p r o c e ­
d e n te s  d e  la s  l i la s  c a r lis ta ? , señ u res  J á u r cg u i y

F e r n a n d o  s e  i n c l i n ó  s i n  h a b l a r  p a l a b r a ,  e i m o  s u r e d e  

á  t o d a s  L is  p e r s o u a s  q u e  s i e n t e n  u u a  g r a n d e  a d m i r a ­

ción , y  e n  e s l e  c a s o  lo m e j o r  que s c  p u e d e  h a c e r  es n o  

d e c i r  n a d a ;  e s  u n a  e s t r a v a g a n e i a  - m u c h a s  v e c e s  

q u e r e r  l u c h a r  c o n  e s e  D i o s  d e s c o o o c í d o  l l a m a d o  c! 
asom bro.

El com endador v ió  que era y a  tiem po d e rom per ta 
contem plación e?lática  que se h > b ia  apoderado de su 
huésped; se levantó, y  M alvina lu é á  ayudarle á  m ar­
ch a r . Parecía aquella escena 1a del c iego  de CiUieron 
guiado por A n lóg on e . A travesaron la galería  llam ada 
de lo s  abuelos, y  el com endador no pudo m enos de 
detenerse un inslanle anle un retrato que lenia sus se­
cretas sim palias; era sí de un an iigu o  M arignan, a r ­
m ado con su pesada cora za  d c  h ierro c o la d o , y  con la 
barba puntiaguda y  los largas v ig o le s  d e  liem pos de 
Luís X ll l .  A quel M arignon que habia s id o , según  se 
d ecia , un bríllai.le gu errero ,h ab ia  ido á envejecer iran - 
quilam enle en su m orada de las moRlañas, donde se 
habia casado con  un án gel de ju v en lu d  y  d e  g racia , 
qu e  lo lloré m ucho liem po d esp u esd e  su mu- r lc. C uan­
d o pasaba e l com en dador por delarito d e  é l ,  no dejaba 
d e d ú ig ir íe  uoa am islosa sonrisa ó  un saludo d e  sa lís - 
faccion . La n c h e  d e que hablaniO ' eiiseñú el ben era - 
ble abuelo á Fernando, y  se com p loció  en e log iar el 
c o lorid o  y  e l d ibu jo  del cuadro p ot sinipalia al p erso ­
naje. T am bietiM alvina znanifeslaba m ucha ternura por 
aquel M arignan.

L u eg o  que lleg ó  Fernandu al sa lón , r. sp iró  c on  mas 
libertad; lodos aquellus la ca y os  del com edor eran para 
él desde qu e  en lró ia señorita de  M alignan , eolios tan­
tos A r g o s  d e  cíen o jos  qu e . necesariam ente dcbian  
leer en su pensam iento y  contar lo s  latidos d e  su c o ­
razón.

S a n to c i ld e , y  a lg u n o s  o t r o s .  E l g o b ie r n o  p a r e ce  
q u e  v á  a p o d e r á n d o s e  d e  t o d o s  lo s  h i lo s  d e  la 
c o n s p ir a c ió n ,  y  s e g ú n  n o t ic ia s , en  la  m a ñ a n a  d e l 
m a rtes  h a n  s id o  p r e s o s  a lg u n o s  su je to s  q u e  sa 
o c u p a b a n  ett r e c lu ta r  g e n te  p a ra  las p r o v in c ia s , 
s u m in is tr á n d o le s  e l d in e r o  n e c e s a r io  p a ra  e l v ia  • 
j e  y  d á n d o le s  la s  in s tr u c c io n e s  á  q u e  d e b ía n  a te ­
n e rse  e n  la s  d ife r e n te s  lo c a l id a d e s  á  q u e  era n  
d e s tin a d o s .

S o b r e  e ste  m is m o  a s u n lo  d ic e  a y e r  E l  P a r la ­
m en to :

«D e propósito hem os gu ard ad o  silencio sobre las 
prisiones hz-chas eslos d ias d e  personas iniciadas ea 
una con-p iracion  carlista, porque ni qu eru m os a v e n ­
turar noticias inexactas, ui enturpccer la acción  da las 
aul'rridados revelando hechos en que eslabaa e n lc n -  
d ien d o  los Iribun.ales. “

Pero habiéiiduse dado p u b íie íd a i á estos lam enta­
bles sucesos, nueslra reserva es ya inúlil, y  reprod u ­
cim os por consiguiente todo  lo m as in leresan lequ c la 
prensa dc M adrid h i publicado sobre las m aquinacio­
nes carlista?, peque sus versiones cslán  conform es con 
nuesiM s tiftticia?.

Ni solros qucrem  s  hacernos la  ilusión d e  q oe  ese 
com plot, on el que hasta ah ora  aparocen com p rom eti­
das gonles de baj.a estofa, no liene oíros je fes mas a u ­
torizados, ni cede  á  inspiraciones m as elevadas: pen­
sar otra Cusa seria hacer uo cargo d e inm ensa in g ra íi- 
lud á los hom bres im portantes del partido carlisla , y  
nosolros sabeiiios respetar á nuestros adversarios cuan­
d o están en la desgracia .

Pero no por eso  es m enos cierto q u e e l  c lé r ig o  R a íz  
asalariaba y  dislribuia gen le  en las provincias con o b ­
je to  d e  levantar partid.as: no por eso es m enos c ierlo  
que en poder del gobernador se hallan carias y  d o cu ­
m entos que acredilan U  existencia de un gran pia n, y  
a y er  m ism o fueron presos varios oficiales retirados, 
c u y o  encardo era el de reclutar g en le  para lasfuturas 
facciones.

Hasta aquí los h ech os conocidos ; pero nueslros le c ­
tores com prenderán la reserva que debem os guardar 
respecto d e  ima causa que eslá en sumario y  iratándo- 
se de desgraciados sobre los cuales pesan indicios mas 
ó  m «nos vehem entes d e  culpabilidad.

Una eircunslancia debem os, no obstante, hacer n o ­
tar para que se com prenda la mesura y  la im parciali­
dad  C o n  que está procediendo el gob ie in o ; da lodos los 
presos hechos en virlud  de las prirncras nolicias adqu i­
ridas se han puesto en libertad inrnedíalumenlc cuan­
tos no aparecían clara y  lerminantemenle com plicados, 
no habiendo sido pueslos á disposición del ju zg a d o , 
que y a  eslá  entendiendo, sino aquellos que ofrecían 
verdadera culpabilidad en el estado que lenian las d i • 
ligencias g u b eru a liv a s .»

H a s id o  re su e lta  p o r  e l c o n s e jo  re a l la  cu e s t ió n  
d e l e s la b ie c im ie n t o  d e l b a n c o  d e  B i lb a o , h a c ié n ­
d o s e  en  e l  e sp e d ie n te  i^ue p a ra  e lla  h a b ia  fo r m a ­
d o  a lg u n a s  lev es  m o d ih c a c io n e s .

E stas h a n  s id o  c o m u n ic a d a s  al g o b e r n a d o r , 
q u ie n , en  c o n fo r m id a d  á l o  r e s u e lto , l o  h a  p u e s ­
t o  en  c o n o c im ie n t o  d c  la  ju n ta  d e  c o m e r c io  d e  
B i lb a o , q u e  á su  v ez  l o  h a rá  en te n d e r  a s i , y  r e u ­
n irá  d e n t r o  d e  b r e v e s  d ia s  ú la  ju n la  d e  a c c io n is ­
ta s , p a ra  q u e  d e te rm in e n  l o  q u e  m as c o n v e n ie n te  
y  o p o iT u iio  ju z g u e n  á lo s  in te reses  d e  a q u e lla  u li-  
iís ira a  c r e a c ió n .

D esp u es  d e  q u e  q u e d e n  ó  n o  a p r o b a d a s  la s  a l ­
t e ra c io n e s  in tr o d u c id a s  p o r  e l c o n s e jo  r e a l ,  v o l ­
v erá  el e s p e d ie n te  á  M a d r id , s e  le  a d ic io n a r á  u n a  
a c ta  c o n  la  r e s o lu c ió n  d e  lo s  a c c io n is t a s , y  h a ­
b ie n d o  c o n fo r m id a d ,  s e  h a rá  in m e d ia ta  p u b ic a -  
c io n  e n  la G a ceta  d e  .V ad rid  , d e sp u e s  d e  l o  c u a l 
c l  b a n c o  q u e d a rá  in st i la d o .

L a s  a lt e r a c io n e s  in t r o d u c id a s  p o r  e l c o n s e jo  
p i r e c e  q u e  s o n  d e  p o c a  e n tid a d .

L a s  tro p a s  q u e  h a b ía n  s a lid o  d e  Z a r a g o z a  c o n  
a lg u n a  p r e c ip ita c ió n  p ara  C a r iñ e n a , l le v a b a n  la 
m is ió n  (le  p e r s e g u ir ,  s e g ú n  d ic e n  d e  a q u e lla  c a ­
p it a l ,  u n a  g a b il la  d e  m a lh e c h o r e s  q u e  r e c o r r e n  
l o s  p u e b lo s  d e l r e fe r id o  p a r tid o . L o s  r u m o r e s  d e  
una p r ó x im a  in te n to n a  c a r lis ta , p a r e ce  q n e  ta m ­
b ié n  c o n t r ib u y e r o n  á la  m a r ch a  r e p e n t in a  d e  
a q u e lla s  fu e rz a s , s e g ú n  d ic e  un  p e r ió u ic o  d e  M a ­
d r id .

L a  n u e v a  le y  d e  B oU a  está  y a  c o n fe c c io n a d a  
p o r  la  s e s ió n  d e  fo m e n to  y  g o b e r n a c ió n  d e l c o n ­
s e jo  re a l, y  d e s p u c s  q u e  se  d is cu ta  en  c o n s e jo  
p le n o ,  p a sa rá  a l g o b ie r n o  p a ra  su  a p r o b a c ió n .

S e g ú n  e s c r ib e n  d e  P a r ís  á la  C o rresp o n d en c ia  
a u tó g ra fa , a u n  n o  s e  s a b e  s i  e l S r . L a fra g u a  v e n ­
d rá  ó  n o  á  M a d r id . P a r e c e  q u e  e s le  p e r s o n a je  h a  
d ic h o  en  u n a  r e u n ió n  p o l í t ic a  d e  la ca p ita l d e l 
v e c in o  im p e r io ,  q u e  v e n d r ía  á .M adrid  c o m o  n e -

Los que han am ado m ucho recuerdan h s  prim eras 
em briagueces qu e  se apoderan ü c  la ca b eza , cuando 
se nos revela  que acaba d e aparecer ia eslrclla  de nues­
lra nueva ex istencia . Seguram cnle no han o lv id a ­
d o  aquellos tum iillos interiores, aquellas inqu ielu - 
d e ? , aquel caluslas no eiit causa ap arecía , aquella e s -  
Iraña ferinenlacion, toda aquella rev o lu cion m ora i,por 
úilirno, qu e  se  opera por uua volunlaJ desconocida . Es­
los soo m ovim ientos del alm a. L u ego que loca  una 
ch ispa d e electricidad d ivina, vibra é  irradia com o  un 
nu evo sol en la creación  y  esta irradiación interior se 
manifiesla por lo cuniun en las m iradas y  en el órgan o  
de la v oz .

Fernando dn A rona conocía  dem asiado su propia 
em briaguez para no vig ilarla  y  contenerla con ener­
g ía . Estaba d o la d o  de una de esas naluralezas fáciles 
de conm overse , pero fuci les y  lie rn a s , ir g u llo -a s  lal 
v e z , resignadas cn las gratides heridas, pero mas o b s ­
tinadas «n  o c 'ilta r lis . F ern.m do con oció  qu e  acababa 
d e ju g a r  su alm a y  qu é  la había p e id id . ; p ero  cuanlo 
m as profunda era su ru ina , tanto m as levantaba la 
frenle y  afectaba serenidad ; Tenia con sigo  m ism o 
una lucha iumensa enlre la fuerza que le arrastraba y  la 
resislenoia; y  uuo d e calos dos principios acabó por 
abism ar al o lr o . Fernando perm aneció dueño d e  si 
m ism o, y  hasla lom ó una m áscara de indiferencia y  de 
fria po  ilica ín ipenelráb le . El com endador no sabia qué 
pensar. ParcciaIcTiaber notado en el rostro dcl jóv en  
lodos los síntom as d e una pasión repentina y  entusias­
ta, y  despues no veia  mas quo un hom bre d egra n  p re­
sencia de espíritu, y  d e  una calm a fria, c o m o o n iin a - 
riainenle sc encue ntran en c l  m undo.

— No lo com p ren d o, decia  en lre ei. En el com edor p a ­
reció lener veinticinco grad os d c  ca lor , y  en  esle saloo

g o c ia d o r ,  s ie m p r e  q u e  estu v iera  c i e r l o  d e  q u e  al 
c a b o  h a b ia  d e  r e c ib ír s e le  c o m o  p le n ip o te n c ia r io . 
L a s  p erson a .?  q u e  n o s  c o m u n ic a n  esta  n o t ic ia  p o ­
n e n  e n  d u d a  su  e x a c titu d , p o r q u e  n o  e s  p r o b a ­
b le  q u e  el S r . L a fra g u a  c re a  q u e  e l g o b ie r n o  e s ­
p a ñ o l  puetia  (N im p rom eterse  á  r e c ib ir le  c o m o  
p le n ip o te n c ia r io ,  c u a n d o  n o  h a  o id o  su s  d is c u l­
p a s  c o m o  n e g o c ia d o r .  V e r d a d  e s  q u e  lo s  p o c o s  
a m ig o s  q u e  la r e p ú b lic a  m e jic a n a  t ien e  en  P a r ís  
s u p o n e n  q u e  e l g o b ie r n o  e r p a ñ o l  d e b e  d a r s e  p o r  
s a t is fe c h o  c o n  la  a ct itu d  torn ad a  p o r  e l  m e jic a n o  
a l  c a s l ig a r  d e  m u e r le  á  lo s  a se s in o s  d e  C u e r n a - 
v a c a ;  p e r o  lo s  q u e  e s lo  d ic e n  o lv id a n  ó  a p a r e n ­
tan o lv id a r  ip ie  e l g o b ie r n o  e s p a ñ o l, n o  s o lo  t ie ­
n e  d e r e c h o  á p e d ir  q u e  lo s  c ita d o s  c r im in a le s  
s e a n  c a s t ig a d o s , s in o  á  i ia c e r  la p r o m e s a  y  o b t e ­
n e r  la s e g u r id a d  d e  i ju e  c o n c lu ir á  en  M é jic o  e s e  
s is tem a  ríe a n im o sa  o je r iz a  q u e  h a y  c o n tr a  t o d o  
l o  q u e  l le v a  e l n u in b r e  e s p a ñ o l.

El 9  se  r e c ib ió  en  P a r ís  e l  d e c r e t o  d e  Su S a n -  
litLad, e o  c u y a  v ir tu d  p u e d e n  in te resa rse  en  lo s  
fe r r o -c a r r ü e s  r o m a n o s  la s  c o r p o r a c io n e s  r e l i ­
g io s a s .

D e  un  m o m e n lo  á  o t r o  se  e s p e r a  e l p r ó x im o  
a lu m b r a m ie n to  d e  la re in a  V ie io r ia ,  c o n  c u y o  
m o t iv o  p a r e c e  q u e  se  re ta rd a  e l  p r o y e c ta d o  e n ­
la c e  d e  la p r in ce s a  rea l c o n  e l  p r in c ip e  d o  
P ru s ia .

A n te a y e r  a p a r e c ió  l i ja d o  e n  la  B o lsa  n n  b a n d o  
d e !  s e ñ o r  M a r fo r i d ic t a n d o  d is p o s ic io n e s  p a ra  
p o n e r  t é r m in o  á  las in fr a c c io n e s  d e  La le y  ( l e l a  
B o ls a .

E l s e ñ o r  M a r fo r i p r o h íb e  q u o  n a d ie  e je rza  las 
fu n c io n e s  q u e  c o m p e t e n  á lo s  a g e n te s  d e  c a m b io ,  
y  p o r  c o n s ig u ie n te , e n c a r g a  q u e  n o  se  p e rm ita  
q u e  lo s  l la m a d o s  in tr u s o s , y  á  lo s  zu ru p e to s  h a ­
g a n  o p e r a c io n e s  d c  n u e s tro s  e fe c to s , n i co n tra te n  
lo s  f o n d o s  p ú b l ic o s  en  ei l o c a l  d e s t in a d o  p a ra  e l  
m e r c a d o  n i fu era  d e  é l ;  fu n d á n d o s e  esta  d is p o s i­
c ió n  c n  lil ley  d e  c o n tra ta c ió n  q u e  está  v ig e n te  y  
e n  la  m o r a lid a d  q u e  d e b e  p r e s id ir á  las o p e r a c io ­
n e s  p a r a  q u e  n o  su fra n  p e r ju ic io  l o s  e s p e c u la d o ­
r e s  d e  b u e n a  fé .

E n c a r g a  ta m b ié n  e l  s e ñ o r  g o b e r n a d o r  q u e  se  
l le v e  á  d e b id o  e fe c to  la d is p o s ic ió n  q u e  d ic t ó  e l 
d ia  2  d e  e n e ro  ú lt im o  r e la t iv a m e iite á  q u e  se  d e s ­
o c u p e  c l  lo c a l  d e  la  B o lsa  en  s e g u id a  q u e  h a y a  
s o n a d o  la c a m p a n a  q u e  a n u n cia  la  l io r a  d e  c o n ­
c lu ir s e  la  c o n t r a ta c ió n , h a c ie n d o  r e s p o n s a b le  d e l 
c u m p lim ie n t o  d e  esta  m e d id a  a l in s p e c to r  d e  la  
B u lsii.

Ig u a lm e n te  s e  p r o h íb e  q u e  se  h a a a n  o p e r a c io ­
n e s  d e  m in a s  e n  el l o c a l  d é la  c o n t r a ta c ió n  d é lo s  
fo n d o s  p ú b lic o s .

F in a lm e n te , lo s  in s p e c to r e s  d e  p o l ic ía  d e  t o d o s  
l o s  d is tr ito s  d e  M a d rid  l ie n e n  e l  d e b e r  d e  p e r s e ­
g u ir  á t o d o  e l q u e  se  o c u p e  d e  la c o n t r a ta c ió n  d e  
l o s  fo n d o s  p ú b lic o s  e n  c u a lq u ie r  s i l io  q u e  n o  sea  
e l d e s t in a d o  p a r a  d ic h o  o b je to .

P o r  c a r ta s  d e  P a r ís  s e  s a b e  q u e  e l g e n e r a l S e r ­
r a n o  esta b a  h a c ie n d o  la s  v is ita s  d e  d e s p e d id a  p a ­
ra p o n e r s e  en  c a m in o  e i  d ia  1 3 . S e  c r e e  q u e  l le ­
g a r á  á  M a d rid  e l  2 0 .

D e i m is m o  p u n to  d ic e n  q u a  e l J u ev es  S a n io  
p o r  la  ta rd e  s a l ió  p a ra  L ó n d r e s  e l S r .  E s c o s u r a .

S e g ú n  d ic e  L t  ¡b e r ia ,  c o n te s ta n d o  á E l  O rb e , 
e s  c i e r l o  q u e  e l S r . V i l l e r p s  fu é  a s c e n d id o  a l 
c o n s u la d o  d e  II liti p o r  e l  S r . P a s to r  D ia z , p e r o  
h a  s id o  d e c la r a d o  ce sa n te  p o r  el S r . P id a !.

S . M . e l r e y  p a só  h a c e  d o s  d ia s  á  v e r  á su  a u ­
g u s t o  p a d re  e n  A r a u ju e z , a c o m p a ñ a d o  d e l g e n e ­
r a l U r b is to n d o  y  d e m á s  s e r v id u m b r e . H iz o  et 
v ia je  en  tres c u a r to s  d e  h o r a , iiiv ir t ie n d o  e l m is ­
m o  t ie m p o  á  su  r e g r e s o . R e c ib ie r o n  á S . M . en  la 
e s ta c ió n , en  re p r e s e n ta c ió n  d e l c o n s e jo  d e  a c iin i- 
i i is t r a c io n , lo s s e ñ o r o s  G á n d a ra  y  W e is w e il le r .

A n te a y e r  se  n o tó  b a sta n te  e s ca se z  d e  p a n  p a ra  
e l c o n s u m o  p ú b l ic o .  L a  m a y o r  p a r le  d e l v e c in d a ­
r io  n o  e n c o n tr ó  m e d io  d e  p ro v e e r s e  d e i n e c e s a ­
r io ,  y  m as d e  u n a  p e r s o n  i t u v o á  g r a n  fo r tu n a  
e n c o n tr a r  a lg u n a  lib r e ta , p a g á n d o la  a p r e c i o  e x -  
h o r b ita n te . L a c iu s a  d e  esla  n o v e d a d  c o n s is t ió .

la lem peralura del p o lo  Norte. ¿Q ie habrá su ced ido al 
jó v e n  A rona al atravesar la galería?

Despue? m iraba á M alvina, quien con el aire mas 
natural del m undo, sentada anle una mesa redonda, 
ponia té cn  una Itlc ia  y  i chal-a C i.e i na agua h irvien­
d o . Fernando se en lielen ia cn hojear ei libro da lo s c a -  
zad jres, libro de recu cn lo» para el buen com endador.

— Caballero, le d ijo , eu e e libro que lenoiscn la m a - 
no leo  y o  p «r  lo com ún mis cam paña» Caz-i desde mi 
sillón , y  es un pequeño consu elo . La g o la  es una rein i 
im periosa y  aqui m e leneis preso j»or su voluntad. No 
tengáis jam ás g o la , cabatlero; y  si llegáis á  Icn .'fia, 
n o  esleís nunca bajo la liavo d e  una caree  era Un de» 
piadada com o esta señurtli.

— Os quejáis d e  m í, lio, repuso Malvina sin v o lv er  
la C a b eza . Va v eo  que ia ingratitud sc ha v u ello  una 
virtud, cuand i t.unbien 11 leneis.

— Es q u e  m e hab is liech > lau d ócil com o u.i corda
10. Por 1 1 demas y o  e s loy  c n vuestra ca sa , y  voestia  
voluntad será sieiiipro adorable y  ador.id.i.

— Esuna cosa rnuy erislia la, eaballeto. ¿N io s  sublc • 
bais nunca?

— ¿ flc y  m edio para sublevarse con lra  esta herm osa 
em peratriz?

E o efecto, Malvina parecia la ina» herniosa czarina 
que hubiese existido. O .reoió lé á F ernando, quien lo 
a c e p ló c o u  una g i.u i politica. M alvina lie v ó  una taz? 
al com endador, y  basta tuvo la atención de pane.sala 
en una lucsila que liabia á  su lado.*

Eran cerca d e las once de la noche , y  hacia inudio 
q :e  se eslaba esperando al coi reo que uo criado d e la 
ca -a  iba á buscar Ires veces por sem ana á uo puebh- 
c ílio  inm edialo. E l com endador no era aficionado á los 
periód icos, y  si los recibía, era por v ia  d e  baróm etro,
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á l o  q u e  p a r e c e ,  en  las d is p o s ic io n e s  ad op ta rla s  
p o r  ia a u to r id a d  p a ra  q u e  d e sd e  el lu n es  v e n d ie ­
sen  l o  i ta h o n e ro s  e l  p  ui á  u n  p re c iu  p r o p o r c i o ­
n a d o  al (le l t r ig o  cn  e l  m e r c a d o .

E s la  m ed id a  n o  fu é  a cep ta d a  p o r  to d o s  lo s  in ­
t e re s a d o s , a lg u n o s  d e  lo s  c u a le s  r e c u r r ie r o n , s e -  
g u n  te n e m o s  e n te n d id o , á  la añ e ja  lá c t ic a  d e  p r o ­
testa r  q u e  ten ian  e x is le n c ia s  d e  I r ig o  c o m p r a d o  
á  p r e c io s  a lto s . O tro s  d ie ro n  á su  re s is te n c ia  u n  
c a r á c te r  m a s  te n a z , e s p e c ia lm e n te  a ig u n 'is  fra ii • 
c e s e s  q u e  p r e te n d ie r o n  h a c  r  v a le r  e l fu e r o  d e  
e stra n jería . P o r  ú 't im o ,  un ta h o n e ro  q u e  t ien e  su 
e s ta b le c im ie n to  en  la  c a l le  d e l R o l l o  s e  p r o p a s ó  
d e  ta i m o d o ,  q u e  la  a u to r id a d  h a  c r e id o  c o n v e ­
n ie n te  im p o n e r le  e l c o n d ig n o  c a s t ig o .

P r o c e d ie n d o  e l s e ñ o r  g o b e r n a d o r  c iv i l  c o n  su  
a c o s tu m b r a d a  a c t iv id a d  y  p o n ie n d o  c n  ju e g o  lo s  
r e c u r s o s  d e  u n a  p ru d e n te  e n e r g ia , h a  c o n s e g i i i -  
d )  d e ja r  c o m p le ta m e n te  a lla n a d o  c l  c o n f l i c t o , ,  
h a b ie n d o  e n c o n tr a d o  la s  m e jo r e s  d is p o s ic io n e s  en  
u n a  p a r te  d e  lo s  ta h o n e ro s , lo s  c u  »las n o  h a n  p o ­
d id o  m e n o s  d e  c o m p r e n d e r  q 'i e  u n í  r e s is te n c ia  
in fu n d a d a  ile g a r ia  ta l w z  á s e r v ir  d e  p re tc s to  
p a r a  atizar la s  m a la s  c i s i o n e s .

N u e s lr o  c o le g a  E l P a r lo m m lo  d ic e  h a b la n d o  
det m is m o  a s u n l o :

« A y e r  se  ha n ilado escas.'z d e  pan eu algunas taho­
nas de esla córle . Sia duda por este rn-dio sc in lcn la - 
ba provocar uu c o a flic to , protestando conlra la baja 
acordada desde el lunes; p.;ro la celosa acliv i lad  del 
g ob ern a d ord e  la provincia, elieaz nc-nlesecundad.i por 
los lenienle» d e  alcalde, li -lió  cu breva l >s m edio* de 
vencer las d ificultades y  llenar c i va. io que la m sla 
voluntad d e al.:unas person r» h ihia dejado en el con ­
sum o de nn arlieu! i a »  lan urgente nctesidad .

El prelesto con  que sc trató de  seducir á lo t  tah on e­
ro* era la baja anunciada m  el precio d  •! pan d e lod a » 
clases, baja que estaba en «rm oiiia con los lip oa 'fton - 
ven idos d e  antem ano con ellos m ism oi, y  proporcbñisl 
al descenso de  los valore» en c l m ercado. El r>-«iiitad» 
oslensible fué disminuir en grande escala la fabricación 
escaseando, en efecto, el pan p-ir algunas h ora* ; pero 
ai anochecer ya  estaban abimdantein'-nle surtido» to ­
d os  los d esp a ch os , y  sabem os d e  positivo  qua psra 
h oy  eslán adoptada» efioaca» d i-posioione» cor» ob je lo  
d e  que los hornos del Pósito el.aboren p n de primera 
ca lidad , que no se espenderá á v e in le , «ino á  d iez  y  
och o  cuarlos, adem ás d e las grandes cantidades que se 
fabrican del d e  segunda á  d oce  cuarlos las d o a lib ra » .

Lo sensible en todo esto es, que lo t  tahonera» qn » 
en su gran m ayoría ?c  han prestado siem pre á  seen n - 
dar los esfuerzos de  las autoridades, no hayan o o m - 
prendido ahora que se los buscaba com o ¡iis lrum enloi 
d e  o lio s  fines, y  que esta v ez , com o olra«, a lgun os pa­
naderos hayan pretendiin  buscar en su fuero d e »■• 
tranjeria un escudo para resislir lo t  preceptos d e  tai 
autoridades d e ! pais que les d a  hospitalidad y  m edie» 
d e  hacer forluna.

U no d e e llo s , un M . B ruñér, tahonero esttbieeida 
en la calle dei R o llo , desobedeció con escándalo la ó r »  
d e ii que se le com unicara para no disminuir la e liH o - 
racion, y  sep rod u jo  en landescom pueslíjs frase», q u »  
hubo peccsíaad d e  d isp in er su arresto. E slo  ha dad* 
lugar á qus el señor gobern  'd o r  de  1a provincia acuer­
d e  q u e  todo tahonero que d e je  d e  cocer ó  oeroene la 
fabricación p.ira prom over un con flie lo , quede p riv a d » 
d e la ücencia; pues la conducta de  este grem io es tanlo 
m as censurable, cuan lo que »ín aviso p rév io  ha a c o p ­
lad o  lan violenta resolución cn el dia m ism o en q o »  
por conduelo de su representante habia puesto en ma­
n os del gobernador una esposicion indicando varios 
m edios de subsanar «us im aginario? perju icio».

Por fo r lu m , los a la rd esd e  liojtillda  í han sido  inú­
tiles: la m ayoría d e  los lahouero» s c  ha m ostrado tan 
deferente com o debia, y  si por un m om enlo se ha p re ­
tendido proleslat por algunos con lra  el beneficio  qu » 
justam ente reclam aba el biea p ú b 'ic o ,  l<-s d ísco los y 
desobedientes serán casligadn?, y  el v -e in la r io  p o d r í 
ju zga r, en visla d e  esta rciacioii .-xscta d e lo .  h ech o»; 
d e  parle d e  quién está el p a l-io lism a , la previsión y 
e l d ‘-svelo por sus interese»,o

C o n  o e a s io n  d e l c o m p lo t  c a r lis ta  d e s c u b ie r to  
á lt in ia m e n le , c o m o  sa b e n  n u estros  le c to r e s ,  n u e s ­
t r o  c o le g a  L(J E sp a ñ a  h a ce  un  lla m a m iu n to  á  las 
fu e rz a s  c o n s e r v a d o r a s , á  lo »  p  rrlL los  d e  ó r d e n , 
p a ra  q u e  se  a g r u p e n  e n  un  s o lo  p ín s a m ie n t o , e l 
d e  la  c o n s e r v a c ió n  d e l ó r d e n  s o c ia l  y  d e l  t r o n o  
d e  Isa b e l 11.

«C uando el descubrim ienlo , d ic e ,  que s c  !;a h ech o  
en M adrid de una g ra v e  conspiración ca r lis ta , ram iñ • 
cada en varia» provincias, ha venido á co in c id ir  n.>n la 
publicación de  u n í amnistía ám . lía y  generosa , c o n ce ­
d ida á ios miamos que osan pagar c l beneficio recib id o  
ean tan insigne ingratitu d, nueslra lealtad ai trono, 
nuestro amor al p a ií, no? o b l ig in  á exam inar un » u c e -  . 
s o q u e  tiene verdu lera  im parlanoia, tanto en lo  p r e -  
ien te  com o en lo porven ir.

Nosotros creíam os que ae p odi*  aipirar á  fundar una 
política nueva en esta nación de?ven lnrada eontando 
c oa  la cu n p leU  d i?o :u cion  d--l p ir lid o  que p a ctó  n o -  
b lem enle cn lo » cam pas de V erga ra : par» alim entar

para saber t i  liem po que corria  rn t i  o tro  m u n d o , qn* 
era c l  nom bre que daba á todo  lo q oe  estaba m as állá 
d e las m ontaña». L iseñ irii.a  d e  Alarignan para quien n »  
exista la p o lílica , n > esperaba mns que csr iss  de aut 
am igas: u n í d e e lia s  era la m arqueta d e S s in l-C U ir , 
ó m r jo r  d ich o  C la ry , ca s id a  desde hacía  d ss  anos en 
las inm ediaciones d e Parí?, y ulra, la .amiga d esu  eora ­
zon , ora Safia d e  M oulor, jó v e n  y  h '-rm os» , á quien i »  
•eñori la Marignan no Itabin vislo m as que tres v eces , 
pero á quien debía am ar luda su v ida .

O yóse cl trole de un cab  ill'> , y  Itegó >-1 corree  e o*  
los periódico» y  una carta p a n  M ilv ín » . T o m ó l»  « t a  

d ic ir n lo ;
— Es d e C lary.

T iró  el c o  iiendador los loeriodicis, á una mesa s'n  
abrirlos siquiera, y  enl ib ló  con F. m ando iii.a c o n v e r ­
sación srbre la prensa. Lo n dable que. había en e s t a  
conversación era qu e  los d os  iu t-r locu tires lenian un» 
aim ada controversia  apesar d e  s<'r de una iiiisma a p i-  
Ilion. El com endador no j leria I < libertad de 1* pre i -  
sa, porque la creia inútil para la ftiic id u d  general, y  
F um ándose cuidaba p oco  da la épocam ezi(ij¡na  en q o t  
tenemos la felicidad ile v iv ir. H »y  alm as so lila iia iq u e ; 
v iéndose una vez cn la m ontaña, no quieren bsjar d e  
e lla ; los d aiertus e|. vados t irn c i una gracia  y una 
m agcaldd iii-rfabics, porque se eslá  a ili en  U  islim idad 
de la iialuralezt y  du rijos.

Por úllim o, c l com endador y  A rona acabaron por 
com prender que dt-f.-ndian una uiis na e i i i 's  M alvin» 
había leído su caris  y  s" 1> eritiegó . ?,■ ,ai-’ u > 
c o n s u ló  COI la uiiiada lo* . j o -  m si hTinosi.-s d t í  
m uudu, y  lu vo  la respuesta siguienle:

(Se oonrim iarÁ.)

Ayuntamiento de Madrid



m .  O C e i D E H T R .

lian halagüeña esperanza teníam os bien presentes las 
Qiondas divisiones que durante veinte y  cualro años se 
Ihan m arcado en las fí as d e  los parlidarios del antiguo 
ircg im en , de los cuales algunas habian y a  adoptado 
■eomo base de su sistema una constitución otorgada, 
linuchos se han prestado á rendir hom enaje á  la le g iti- 
iinidad d e nueslra jóven  reina, otros hsn perecido en la 
•emigración tristes y  abandonados, otros renunciando á 
iloda esperanza y  deponiendo las arm as se retiraron á 
d a  v id a  p r iv a d e ; y  t o d o s . al troves de hts am arguras 
■que sufrieron y  bajo el influjo del t iem p o , qu e  es gran 
■maestro para enseñar la virtud d c  la resignación , p a - 
■recian y  siguen  parecien^lo todavía reducidos á  una 
■ciñidicion suscepliote d c  gran  m ejoram iento.

A ca so  nosotros n o  nos h ayam os equ ivocad o, au n ­
qu e  los sinlom as que d c  v ez  en cuando se  presentan 

■nos h a g M  vacilar. A c * m í »  ooneptriteio.a, reeicflte- 
■mento deseubierlo, n o  rrsponda á un pensamiento g e -  
.neral en un partido que'fíebe considerarse d isuelto por 
das rozones q u e  hémeos apuntado. Sí asi fu ese , si esas 
'tentativas han sido solam ente y  son  en ei dia la obra  
■esclmdva d e las minorías discolas y  (urbulcutas que 
h a y  tm t o d e s !■ « parlidos, aon p od ría m os , ea  nom bra 
4 e  ía patria, hacer un llam am iento á los hambres i ln - 
e « s ,  p ero  h on rados, qu e  habiendo com batido el T ron o 
4 < d o « a  Isabel H , han eonclu ido p or  asep lario , cuan­
d o  e l j a i c ú  de D ios  y  e i d e  los hom bres han con sagra ­
d o  delinilivam ente los derechos de  nueslra am ada 
Reina.

Herm osa p or  dem ás seria ia bandera bujo la cual 
pedieran  cobijarse en p.iz los vencedores y  los v e n ­
c id os . Pero los primeros no pueden abdicar cn los s e -  
n n d o s ,  no deben lolerar que cs lo s  tiendan lazos á su 
buena fé y  Jes preparen asechanzas y  perfidias, ani­
m ados d e un m ezquino espíritu d e vengan za . Poca 
ciencia d e  anuncio basta para guarecerse d e  semejnnfes 
p e ligros : y  está la polilica  dem asiado adeiantada ya  
en nuestro p.ais para que ios hom bres que dirijan c l g o ­
bierno, Cualesquiera que sean, incurran en el g rosero  
error d e  armar á  sus enem igos faciliiándoles un triunfo 
im posib le é  ignom inioso.

P ero h s y  una necesidad m uy superior á la d e q u e  
¡o# parlidos conserven su am or propio y  su fanalismo, 
que son m óviles m uy fecundos en calam idades. Esta 
necesiilad cs la de que lodas las fuerzas conservadoras 
d e  nuestro pais se asimilen, se  am algam en, se fundan 
para cim entar el órden social, g jp v em en lequ eb ra n lad o  
p or  cincucnla años d e  revolu ciones. En presencia de 
loe p ailidos que se  organizan en Europa, y  c u y a it id o -  
le  e s , con diferenles form as, esencialm ente d cm oeráli- 
c a  y  antisocial; á la vista d e  esa form idable liga  que 
vw n e hace dos sig lo* poniendo en g ra v e  rie.sgo ó  d es­
tru yen d o  instituciones y  m onarquí.is secu lares, los 
partido» d e  órden tienen una m isión qn e  curtfpür, 
uniendo también su» poderosas fuerzas para sostener 
lo *  tronos cx istcn ics, para s.alvar los reslo» d e  las vie­
jas Iradicioises, q oe  am an y  Veneran lo s  pueblos; para 
reoonquislar cJ pred^ominio d e  la conciencia  universal, 
qu e  deroa t i  ó f i lm  y  la ¡>sz.

¿Q u é es enlre iiOíOlru* una conspiración carlista en 
I» siluacion que acabam os de indicar 'f Es una insesala

J■criminal irtijirudencia q^ie i nposibilita, ó  al m^nos 
ificulta por m och o liem po loda rehabilllacion moral y 
leg a l para el m ism o pnrli l o  á quien 8(3 pretende d o - 
fsudcT. Es, oom o anlos d ijim os, una in 'ra iiliid  insigne 

qn e  provoca á los vencedores á arr.’ penlirsc du su n o ­
b le  clcm enei.i y  de su m agnánim a generosidad . Es una 
carencia itbjohila de palriolism o y  do senlido polílico, 
dourie tes m ala» pssim ics ap.areo'n ocupando c l lugar 
d «  Iss Virtudes evangélicas, <pie lanlo pri'cunizi ■ 1 par­
tido c.ir(tsla 90U10 si en <íl rM uviesen viuciilada«; y  no 
o* munC'ler diwir que con quien d cm iic 'tra  lan repug­
nante incspoeidaii no ti.sy transacción ni (fo g o a  p n sí- 
bJes, y  cien 'voces  que fue?e necesario sc íevantarii cn 
masa loda la nación com o en la guerra de fos siete años 
oonlra su vcrrgaliva sañ i y  sa  amWeion ciega  y  d e s ­
enfrenada.

Pero vo lv em os i  la hipótesis Sutoriof mente asentada. 
T ai v «z  irtla minoría ai-l ida, en m edio  d e u n  parlido 
d isuelto, cs la que prom ueve lales conflictos. T a fv e z  
)á fn m cn w  m ayoría d d  partido carlista, dob legándose 
inseirsiblem enle al es| intu det sig lo , ha dejado d e  sef 
l ó q o e  fué, para adaplaise á nuevas ideas, á necesida­
d es  perentoria» y  á soluciorres posibles y  u u iv .rsa lcs . 
Bn lo d »  caso , la m onarquía d e d oñ a l-a b e l II n.adu tie­
ne qtte temer d e  lo s q u e  eonspiran pérfidam ente c o n ­
tra e lla , pues sobre  eslar bien defendida y  guardada 
p or  tes quo siem pre com bitieron  para sostenerla, c o n ­
quistará am igos e tllrcsu s antiguo» com pañeros, y  será 
iHi sím bolo d e  reooncitracioii y  d o  liberlad  prudente y
o.-denada.»

La direclun general do bk'oes nacionales p u ­
blica cn la 0/icela d o  ayer un estado qtie demues. 
tra  los pagarés á plazo suscritos por los com pra­
dores de bienes nacionales en la últim a desam or- 
tnacion , y su im porte, coiaprendiendo las for- 
rtiiiliziiciones realizadas liasta 31 de enero a n ­
terior. 

El resúinen general do este estado, clasificado 
p o r años, es el s igu ien te :

A ños. Pagarés. R eales. Cénls.

Ert 1857. 37,751 5 4 .724 .550 ..9 I
1858. 39 ,275 55 823,101. .81
1869. • • 39,412 51 .002 ,3 I2 ..2 8
1860. 39,412 50 160,055.-75
1861. 3 9 ,453 45 .193 ,3 I4 ..3 1
1862. 39,337 4 5 .123 ,919 ,.16
IS63. 39 ,390 45 .128 ,872 ..37
1864. 39 ,389 45 .125 .271 ,.14
1865. 38 .881 44 599,154. 59
1866. 27 ,239 34 313,710..01
1867. 26 ,803 33 912 ,705 ..04
1868. • • 26,797 34 ,009 ,262 ..57
1S69. 26 ,679 33 .929 ,03 7 ..98
1870. 25 .149 3 0 .h 8 5 ,0 n i,.0 8
1871. 1,355 968,657, .97
1872. 888 486 ,82 7 ,,85
1873. 883 485 ,254 ..85
1874, 888 496.797..S6
1875. 935 500 .919 ..58

T olales. 459.919 606 .768 ,827 ..24

El resúinen por clases de bienes ofrece estos 
j%siiltado&: 

fiíüflcs dcl E slado, iiiclasu e l  20 p o r  100 d e p r o -  
p m ,  77.416 pagares, que im porlun 87.446,629 
reales 21 cs. 

ifkmes ííel clero, 272,813 pagarés, im portantes 
579-436,213 r s .4 c s .  

B ieties d e propios, p or  el SC v o r  iOQ, 62,810 
pagarés, im portantes 48.804,944 rs. 72 cs. 
■ SíVilfs d e beiieñceiicia, 63,273 pagares, im por- 
dm tos 123.161,428 rs. 43 cs. 

BíVíies d e inslruecioii pública , 13,099 pagarés, 
,iai[xirtautes 20.310,488 rs, 4  c?. 

B ienes de iii{)utacioiies p iw m c ia le s , 476 paga­
rés, im portantes 2.906,021 rs. 80 cs. 

La dirección adviene que aun faltan por in ­
c lu ir los pagarés suscritos en el últim o tfim eslre 
fie fd provincia do Valladolid, p o r no haber re ­
mitido la  adm isistracion e! resúinen general de 
veocimicutos.

D eja Correspondencia aiifdgvnfa copiárnoslas 
sim ientes noticias:

«P arece cosa probable que la presidencia d e ! C on­
g r e s o  se c  inferirá sin lucha al señor D. Francisco M ar- 
tinez de la R ras, Cuandn la habrá, y  podrán marcarse 
Jas d iversas fracciones de la Camara d e loe diputado», 
er  *1 procederse á l i e lección  d c  v ic«j)re»iden le .

— H oy  se han recib ido en las oficinas d e la C orres- 
jfondencia noticia» dc Porlugal de  un interés no p o líti­
c o , pero que atañen á nueslro pais, El gob ierno p o r lu - 
g o é i  ha c o n c lu id ) al fin con  el Sr. P e llo  un contrato 
jM ra la construcción del f  .u ro-earril lla^nndo dcl Nort 
o  »ca d e  L i'b oa  a Oportu. La coii'truccinn del fc r io - 
carril del Este, que ha (Je alcanzar 11 frontera españnl.t, 
ha sido abandonada ¡>or ©I m om en to , y  hasta q u e s o  
p on gan  de acuerdo lus gi.biernos español y  yo ilu gu é». 
A l  8 r . P ello , quo ha variado sus proposiciones, s c  lo 
conceden d e subveoeion C 'iairo m il quinientas libras 
p ot caaa kiliómclró d e  Ierro-carril d c  L isboa á  O p orlo ,

T am bién ee d e ja á  favor del em presarw  ia parle d c  es­
te ferro -carril (JOO oslé en  esplolacion , abonando d iez  
raíl libr.a» por c a d a  k ilóm etio . No doja Ue sor sensible 
q oe  por esta» resoluciones del g ob iern o  portugués se 
a leje el m om enlo en que se ban d e unir por una linea 
férrea am bos reinos d c  la península.

— El señor González B ravo, nuestro representante 
en L ondres, llegará á ün del m es actual á  M adrid p a ­
ra tomar p arle en los debates d e  las Córles.v

Debiendo organizarse la infantería d c l e jéreilo da 
la isla d e  Cuba conform e á lo  dispuesto en ei real d e­
creto  d e  31 d e  m arzolpróxim o pasado, y  eorrespondicn- 
d o  al d e  la Peninsnla alguna» vacan les de  coroneles y  
prim ero» eom andante», el m inislerio d e  la Goerra ha 
pedido á la d irección  d e ¡ufanteria y  á la capitanía g e ­
neral d e  Castilla la N ueva, ona relación d c  lo» in d iv i­
d u os d e  las espresadas c lase», tanto e s  servicio  a clivo  
com o dc reem plazo, que deseen pasar c n  su m ism o 
em pleo  á aquella ¡sla.

E sla disposición so hace saber en la órden  d e la  pía - 
za para conocim ienlo d c  los je fe s  en situación d e  reem ­
plazo á quienes com pete, en c l concepto de  qu e  lo »  que 
deseen solicitar d ich o  p aso , lo  verificarán precisam en­
te denlro dei término a e o c h o  dias á concluir el 2 0  d e ! 
acluai.

Do Puris escriben, con fecha 40 del actúa!, á 
u ao  de nuestros colegas la siguieate carta:

uEsIos dias h a y  pocos suceso» p olíticos que referir: 
la conferencia aguarda d c  uu dia a  olro contestaciones 
d e Berlín y  de  Berna para reunirse d c  nu evo á term i­
nar in caeslion  d e  N eafchatel, que no debe tardarse en 
resolver d e  uo m odo cum plelam cnle satisfactorio para 
ambas parles liligan tcs. El radicalismo suizo quisiera 
que, antes d s  cerrarse la confereucia, el poder ejecuti­
v o  federal reuniese la asamblea para soa iclcrlc  las p ro - 
pasicto.nes del gabinete d e  B erlin . P ero  esle paso no lo 
dará c l consejo  e jecu tiv o , porque seria lo m ism o que 
renunciar á las ventajas d e  am ediacíon qne están e je r ­
c iendo en esto» m om entos la» potencias signatarias del 
p ro to co lo  d c  L óndres en 1852. E l con d e M aximiliano 
d e H alzleld , em bajador estraordinario 7  ministro p le ­
nipotenciario d e  U  córte d e  Prusia en Puris, ha recib i­
d o  d e  su g ob iern o  ám plios poderes para transigir en 
todos los puntos que sc discuten, si asi io  ju zg a  nece­
sario; pcrn c l enviado su izo , M . K ern, á c a d i paso e s ­
lá consultando con su gob iern o, que se  resiste lodavia 
á 1 ■ de la indem nización pecuniaria, que la m ayoría de 
la conferencia conridera ju sla . De todos m odos, la d i ­
p lom acia dom ina y a  esla  cueslion , que no lardaremos 
en verla resuelta.

La qne sc ha soscitado entre Jas córte» d e  V iena y  
d e  Turin eada d ia  se  agrava  m as, m erced á la aclilud 
en qu eel A uslria  sc obstina en colocarse con rc»p rc lo  
á la m onarquía coiisiitucional ilc V ictor-M an uel; pero 
á pesar d e  q u en o  es posible h o y  r c 'p o n 'le r  d e  loa in­
cidentes que pueden ocurrir, no so eree generalm cn le 
h oy  que t ! rompicnii'nlo d e  las relaciones políticas en ­
lre  am bos paises produzca la guerra. E slo no c s  olra 
cosa on estos nw iiipntesqne un confliclu  mas para e je r ­
citar la acción  y  la influencia de  la d iplom acia.

Estamos en Semana S.inta, y  las cerem onias re lig io ­
sas han su ced ido á la» bn llanles fiestas de la Cu.tres- 
in t. El público ha acudido i'Sle año en número con sid e­
rable á  adm irar c l m agüílico Ca'V (rio d o  la ig lesia  de 
S a n R o ip ie , en  la rus S a ín !-U o « o ré . A  la puerta ¡Ic 
esl.i iglesia co locó  el general B m a pa rle  una batería de 
cañoaes, que d iezm ó a lo» seocionarios sublevados el 
13 brum arw. La ig lesia  d e  8a n  R oqu e cs una d c  fes 
m as favorecidas lod o  ol año por loeS 'iog id o  de la a r is - 
locraeia parisiense. L os serm ones did R . P . Felix ,  je *  
suita quo, á su clarísim o talento , reúno dotes oratorias 
nada vulgares, han sido  c l aciintecimiento religioso de 
la Cuaresma: p o iq u e  las p lálic is  dei P. Ventura en la 
capiha d c  las Tulterí.is solo  han sido oídas d c  aquella 
p arle  d rl m undo cfieial que ha sido iuvilada á cllasi 
A m bos eé lebresp red icad ofesh an cau liva doa  sus ó y e n - 
les por la elevación de las ideas ,  por lo» setilimientos 
d elicado» que han brilla'te en  sus conferencia», y  s o ­
bre  lod o  , por la prufuuda verdad con que han phitedo 
cl espírilu materialista d e  la ép oca , ol a n rísu era  fum es 
q u e a c t o r o á l i  sociedad en qu e  v ivh n os . L ejos d e  
condenar los adelanlos d e  h  época , am bos oradm es s a ­
grados han defendido y  con sagrad o  de uoa m anera so­
lem ne la alianza d e la relig ión  y  del progreso indus­
trial; pero, analizando otros grandes caracléres d e  la 
época , exam inando eon la fría razón ciertos fenóm enos 
m orales que aíl'j.m  las entrañas de nuestra sociedad, 
han anatem atizado con  v o z  autorizada ia corru|icion de  
las costum bres públicas, y ,  lo que ea m a», han señala­
d o  la» causas originales de  la desinoralizaciou general, 
com patándo con  el robo esas operaciones estratégicas 
dct ag iota je , que tan prodigiosas forU nas p r o d u c á  á 
costa de  la ruina de tantas victim a».

Ua llegado y a  c l decrelo ¡.ontifiea! qu e  aiiloriza al 
c lero  y  á fes coinui.idades religiosas e l interesarse en 
la em presa d e  los cam inos de h ierro rom anos. El en ­
cargado d e etallír la» aiMÍones que han correspondido 
á e 't e  pais os el célebre israelila .\Ir. M irés. Si d ecre ­
te del tíanto P adre ha sido con ocido on R om a .ayer 9 , 
y  y a  h o y  p ir el telégrafo le ha sido com unicado á 
M r. M iré», quien sc ha dado no poca  prisa á  trasladar­
lo  á la corresjiondencía lilográfica qu e  publica aquí 
M . H avas.

El 2  de este m es se lia inaugurado el ferro-cárril 
quo, uniendo á T olosa y  Burdeos con  C elte, reúne el 
M editerráneo con  el Océano. Para c l M ediod íi de  la 
Francia, y  en especial para la ciudad d e Burdeos, la 
unión d e am bos mares c »  un acontecim iento de la m a­
y o r  im portancia. De h o y  m a», e l porvenir comercial 
d e  Burdeos ■ stá asegurado, porque gran parle d c l  c j -  
m cfcio  d e  Levante que pasaba á A m érica locando á 
Marsella y  el H avre, tiene que acudir necesariam ente, 
c  im o tendré oeasion de demostrar á V . en una dc mis 
próxim as caria».

Van á hacerse trabajos de  reparación eu h s T u I l c -  
rías, y  la córle an iicipa este año sn traslauíon á Sainl- 
C lou ii. Saint-Gloud y  FonUiínebleau serán teatro de 
grandes fiestas d en lro  d e  breves d ías, ¿ ju z g a r  pnr lo» 
preparativo» que sc están hacieniío para recibir á  los 
ilustres huespedes, que por mas 6 m enos tiem po van á 
residir «ri la córte  imperial. El gran duque Conslanlino 
llegará á París dei C ai 8  del próxim o m es. No será 
este el único vá s ia go  roal que acudirá á la có r le  de las 
Tullerías.

En m edio d e  la ostentación y  fauslo im perial, el g o ­
b ierno no p ierde d e vista los negocios m ierioros: 
m edio Parí» está cn m anos d c  los albañiles y  cantero». 
Una obra subterránea d e grandísim a im portancia, y  
que e l estado de algunos barrios d e  la orilla del 8ena 
reclam aba, va á com enzar pronlo con gran oon ten la - 
m icnlo d e  los projiietaríos é: inquilinos d e  la» casa» d e  
F aubourg-M onlm arlre y  F jubuurg-Poissignniére. La 
policía h s  sorprendido otro Irabajo da zapa tam bién, y 
n o  m enos subterráneo, d e  los eternos enem igos del o r ­
den pública y  d e la  sociedad . Sa p ros ig u -n  a c liv a -  
mente las invesligacione»: algunas prisiones hau sido 
hechas con suma oporlu n idad . P ron lo d a i é a V d .  n o ­
licias detalladas de este a u sn lo .»

E n  e l G io m n íí  ríe Hvrna d e l 4  d e  a b r i l ,  q u e  
h e m o s  r e c ib id o  p o r  e l c o r r e o  d e  I n y ,  s e  le o  lo  
s ig u ie n te :

o l lo y  á  las d oce  y  m edia d c l d ia, c l E xcm o. señor 
d on  A lejandro Mon se  ha presentado en el palacio dcl 
V aticano con teda la pom pa y  las form alidades d e c o s -  
liim b re ,paraen lri'gar á su sa u lid a d  en particular a u ­
d iencia la» cartas reales que 1© acredilan  de euibajador 
eslraordinario y  plcniputenciario d e  S . -M. católica  en 
esla curte.

Despucs d e la audiencia presentó al sanio padre los 
a gregad os i  la em bija da , é inm odialam enle fué á ha 
ce r  fe visita d e e t  quela aí em incnlfeiino y  rev eren d í­
sim o sifior cardenal sccrelario <Ie E slado, que lo  r e c i­
bió con todos los hónores debidos a su alto carácter.

Fiiialiuenlt, cl einb ija ter espafiul. ccn  su com iliva, 
di sccnd ió  á fe Basílica V ado ma ¿  venerar las reliquias 
de tes príncipes d c  los aposteles San P-tóro y  S in  P a ­
blo, poniendo con  eslo  tiérm iflo ¿  la cerem onia que 
en lates casos practican los em bajadores cerca d e la  
Sania Sede.u

BO LSAS E 8T R A N JB R A S .

A m b c r e s C á e  a b r i l .— Diferida, 21 7 j [ 6 d .  
Interior, 3 8  5|8 p.

A m sterdam  8  d e  a b r il .— D iferid a , 24 S /l .  
E sterior, 41 3|4.
Interior, 38 3[8.

F rancfort  S d c a b r i l .— Interior, 38 1(1. 
Diferida, 2 4  3 (8.

L on d rw  8  de a b r i l .— E sterio r , 41 l j2 .  
C ertificados, 5  3(4.
P asiva , 6  1(2.

/rfffm 9 ,— C onsolidados, 9 2  7 (8 , 93. 
Diferido españ ol, 2 4  3[4, 25 .

Despacho te legráfico particular d e  la G aceta  de M a -  
d r íd ,— P a rís  14 d c  abril d e  1 8 5 7 .— H an estallado 
desórdenes c d  Bolonia y  V ilerb o , ocasionados p o r  e l 
p a g o  d e  las contribuciones, y  han sid o  apaciguados.

S e hao esp ed id o óriienes terminantes para qite la 
represión sea v ig orosa .

PARTE OFICIAL. '
PRESIDENCIA DKL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la Reina “nuestra señora (Q. D. G.) y su 
augusta rea l fam ilia eontinúan en esta có rte  sin 
novedad en su im portan te  sa lud .

MINISTERIO DE L A  G U E R R A .

N úm . 10 ,— Circular,

E xcm o. s fñ u r : E! señor niiu islro d e  la Guerra dice 
h oy  al director general de inf.Hiteria lo qu e  s igue: 

nEnlerad.a la Reina (Q. D. G )  d e  la instancia que ha 
prom ovido D . Ildefonso A lfagem e y  C onde, teniente 
que fue de infantería, dado ele b:ija en  el e jército  en 
virtud  d e real órden d e 23 de octubre p róx im o pasaiJo, 
y  lenicn(Ío presente lo espueslo por V . E , en  sU com u ­
nicación d e 12 d e  m arzo últim o, se ha d ign ad o  resol­
ver que el interesado sea repueslo en su em pleo d e te­
niente, d e  que se hallaba en posesión antes d e  tener 
lug.ir dieha b a ]i, y  en su consecuencia m andarlo d e s - 
liiie V . E . desde luego á cu erpo, según lo preven ido 
en real orden de 20 do abril d e  1853.»

, De real órden , coinunicaJa por d ich o  s«ñot miní»> 
tro, lo irasla'Io a V . E . para su conocim iento y  e fecto»  
corrcspond ionlcs. Dios guarde á  V , E . m uchos años. 
MaiJriii 2 de  abril d e  1357.— El subsecretario, M a - 
iiui’ l M .inso do Záüig.n.— Señ i r . . . . .

N úm . 8 — C írcuiar.

E xcm u. señor : El s  ñor ministro ü e la  G uerra d ice  
b o y  al inspector general d 1 cuerpo d e carabineros io  
que s igue:

n\  probando la R 'éiia (Q . D . G )  lo espueslo  por 
V .  E . en su com unicación d e fecha 7 del aclua l, se  ha 
servido diapoDcc que, dur lo lc  su ausencia d e  esla córte 
con objete de pa»ar fe revista d e inspección al O." d is ­
lrilo  di-f cuerpo de s u c jr g o ,  sn en oa rg u od e l despacho 
oriliiiario d e  ios asuntes d e l a  inspección gen era l at 
coronel, sccrelario de  la iaí» na , D. Juan d e A ceb ed o  y 
P erez .»

De real órden , eom unicoda por d ich oseñ or  m inislro, 
lo irasladoá V .  E . para su conocim iento y  e fe c to scor - 
respondientei. Dius g u ir d e á  V . E. m uchos año», M a­
drid 8  de abril d e  1857.— El subsecretario, Manuel 
M anso dc Z ú ñ ig a .— S r ...

MINISTERIO DE FOMENTO.

Obras públicas.

lim o , señor: En vista del spediente instruido cn e s ­
te m in islerio ,á  solicitud dc D. Enrique B m n a ire , S . M . 
la R -in a  (Q D. G ) lia resuelto conceder á est© inte­
resado la au ioriz icion  eo.’iipelen le para que pueda h i -  
c c f ,  dentro del térm ino d e doce mese,», y  con sujeción 
al arliculo 8.® d o la instrucción de 10 líc  octubre de 
1845, tes estudio» necesarios para e.stablecer una pre­
sa en c l  I io Guadalete, á las inm odiacioncs det molino 
d e la  Cartuja, provinoia de  C ád iz , con el fin d e  surtir 
de aguas polebles á fes poblaciones de Jerez d e  la 
Frontera, P uerto-R eal, La Carraca, Chiclana, San Fer 
oando y  C ádiz, en  c l con ocp tod e  que esta au loriz ie ion  
no le d a  derecho a la concesión definitiva, si no s o ju z ­
ga conveniente, ni á  reclamar iu de nnizacíon alguna 
p o r te s  Irabajos que practique.

Dd real órden lo d igo  á V . I. para su inteligencia y  
efectos consiguientes. D ios guarde á  V . i .  m uchos 
años. M adrid 8  da abril d c 1857.— M oyan o.— Señor d i ­
rector general de  obra» públicas.

Afínas.

E xcm o, señor: A  fiu dc qu e  la real órJen  d e 13 de 
enero ú 'tiino, pur la que se fijó  la ép oca  desde la qiie 
debia em pezar á  d even garse c l derech o  d e  superficie, 
no sen objete de  infund.idas reclam aciones ;)or parle de 
aquellos que, habíend'> dem orado á su placer el a d o  de 
toma d c  po«esii>n d e las min is, prelem ínn, sin em bar­
g o , qu e se les devuolv .m  las cantidades qu e se te» han 
ea íg id o  desde qu<) les fueron espedidos los títulos do 
propiedad , la Reina (Q . D . G .) se ha servido declarar 
que queden subsistentes los ca rg o »  abiertos eon a n lc - 
nuridad á la real órden  de 13 de enero ú llim o p.ir las 
ailminislraeion©» prinuípnies dc Hacienda púb ’ica p.ira 
el cob ro  d c los derech o» d o  superficie, siem pre q oe  d i­
chos cargos lengao por base U  fecha del liliilo d c  p ro ­
piedad, ó  l l d e  la tuna  d e razo:i del m ism o por las o f i ­
cinas.

De real orden  lo d ig o  a  V , E . para lo s  efeetes co r ­
respondientes. Dios guarde á V , E, m u eh osañ os. Ma­
drid 14 d e  abril de  Í85 7 .— M oyan o.— Señor d irtclor  
general de agricultura, industria y  com ercio .

MINISTERIO DE HACIENDA.

lim o, señor: L i  Reina (Q . D . G .) ha Icnido á  bisn 
disponer, de  coiifon iúdad  cou  lo propuesto por esa d i­
rector genera!, que s» habilite la aduana de Selva da 
Mar, en la provincia di- Gerona, para la Inlrodiiccion 
da los granos y  harinas cslranj t o s  cu y a  adinision e* 
libro d c  d erech os ; debiendo luS e,npleados de aquella 
aduana y  ct resguu ido de carabiucrus redobfer la v i ­
gilancia para ev.tar cualquier abuse que pudiera c o ­
meterse en perjuicio de lo s  inlereses del lesoro p ú ­
blico.

De real órden  lo d ig i  á V , I. para los e feclos co n s i­
gu ien tes. Dios guarde .ú V .I .  m uchos año». M adrid 
7 d e  a b rild e  IS 57 .— Barzanallana.— Señor d irecior g e ­
neral d e  aduanas y  aranceles.

lim o , señor; L a Reiua (Q . D. G .) ha tenido á  bien 
mandar, d e  coiifernm lad C o n  io  pro; ueste por esa d i­
rección geueral, quede habilitada la aduana d e San 
Cárlos d e  la R á p ita , pruvlacfe de T arra gon a , para 'a 
adm isión d e los granos y  harinas estranjeros, cu ya  in - 
Iroduccion cs líbre d c  di'rechos, por el tiem po que dure 
laescascz d c  subsistencia»; debiendo los ciiipteados de 
ella y  el rerguardo d e  carabineros redoblar la v ig ila n ­
cia para evitar cu a ’quier abuso que pudiera com eterse 
en perju icio  del tesoro ¡lúblteo.

De roal órden  lo d igo  á V , I. para los e feclos con si­
gu ientes. Dios guarde á V .  1. ii il c Iio s  añus. Madrid 
7 d e  a b rild e  18 57 .— Barzanallana.— Señor director g e ­
neral d e  aduanas y  aranceles.

R E C U F IC A C IO f.

A l ir se á  publicar e l rcg lam cnfó d c l cn erp o  tfe sa ­
nidad de la armada, que ha sido aprobado por S . M . , 
se han padecido la equ ivocaciones ¡uvoluntaria» s i -  
g n icn le s ;
_ En la G aceia , n ú n . 1 ,557, página 1 .* , co lu m n a 4.®, 

linea 9 4  y  9 5 , donde dice el j e f e  su p er io r , d ebe  leerse 
•orno tai, j e f e .

E n la id . id .,  página 2.®, colum na l . “ , línea 9 0 , don ­
d e d ice  d i  cuanto, d ebe  leerse d é  cuenta.

En la id . id .,  página 2.®,colum na 1.®, lín ea9 8 ,d o a ­
d e  dice eu rsorá  la dirección genera l, debe leerse ca r ia ­
rá  á  la  d irección general.

En la id .,  núm. 1 ,558, página I.®, colum na 1.®, línea 
6 7 , donde dice in form ando, d ebe  leerse in form a d o .

Eu la id .,  núm . 1 ,5 5 9 ,página l.® , colum na3.® , línea 
106, donde dice se dé, debe leerse se dén.

E n la id .  id . .p á g in a  I .® ,co lu m n a  3 .* , línea 119, 
donde diee l e s ,  d ebe  leerse' fé.

E u la  td. id ., página 1.*, colum na 4 .* , linea 9 , don­
d e  liiize d 'l  baño, (febe leerse de b a ñ o .

En la id . id .,  página 1.®, colum na 4.®, linea 54 , d on ­
d e d ice  ord en e , d ebe  leerse ordenen .

MINISTERIO DE HACIENDA.

[Im o. señ o i: Enterada la Reina (Q . D. G .)  d e  la in s - 
tru cd on  que V . I. ha rem llld o co u  oficio  de  30 de 
m arzo ú lt im o , en que se  determ inan la » funciones de 
los visi ladore» generales de contribacione» ¿  im puestos

Í reglas á q u e  han d e  ajustarse cn  et cum plim iento 
cs ii com eti'io , S . M . ha lenido á  bien aprobarla y  d is­
poner s c  ponga en ejecu ción  desde lu ego .
De real órden lo com u n ico  á  V .  I . p.sra su in te - 

ligencia y  e fecto» correspondientes. Dios guarda á 
V .  1, m uchos año». M adrid 11 de abril de 1 3 5 7 .—  
B arzanallana.— S eñ ir  director general d c  eon lribu - 
cionc».

INSTRUCCION 
áquedeborÚ D  sujetarse en el desempeño dc sus 
funciones los inspectores generales de co n trib u ­
ciones éim pueslüs,creados por real decreto de4 

del presente mes.
A rtículo I.®  L os inspectores generales d e  c o n lr i-  

bueione» é  im puestos dependerán itim edialam ente de 
la d irección  general d e  centribucionM , y  so  ocu p a­
rá s  en el ex.ámen y  visita de  los ram os co rresp on ­
dientes á la m isma, sin perjuicio d e  prestar tam bién los 
servicio» que el g ob ierno lenga á bien encom endarle», 
respecto á  ios dente» ram o» de la adm inistracioii p ú ­
b lica .

A rt. 2.® E l priucipal deber d e  estns funcionario» 
consiste cn visitar las adininislraciones d '  h a cien ­
d a  pública dn la» provincia» m apeecionando todos lo »  
ram os con fiados i  la» m ism a», y  m uy p irliou la im en te 
la manera con que en ellas se ejecutan las operaciones 
de adm inistrar, rep irltr y  cobrar las contribuciones é 
im pueslos.

A rt. 3.® Para la m ayor regularidad en el serv icio  
d e  inspección, y  para esle sute ob jete , se d iv iden  laa 
provincias en eualro distritos ge nerale», asignándose un 
inspector á cada uno d e ellos.

A r l. 4.® Com pondrán cl prim er dislrito las prov in ­
cias de A lb a ie te , A v ila , C iudad-R eal, Cuenca, G u a- 
dalajara, M adrid, Salam anca, S -g o v ia , S oria , T o led o  y  
Ziinwra.

E l segun do las d e¿.lica n te , B.arcolona, Castellón, 
Gerona, Huesca, Lérida, M urcia, Tarragon.i, Valencia 
y  Zaragoza .

El tercero las d o  A lm ería , Bad.ajoz, C áceres, C á­
d iz , C órdoba, G ran ada , H uelva, Jacn, M álaga y  S e ­
villa .

Y c l  cuarto distrito la» de B ú r g s s , Coruña, L eon , 
L og roñ o , L u g o , Orense, O viedo, N av irro , Palencia, 
Pontevedra, Sanlander, Valladolid y  provincias V a s ­
con gad as.

A rt. 5.® Lu residencia ofin a l d e  l i s  inspeelores 
será; en  M adrid la del primer d is lr ilo ; la dei scgun Jo 
en B irce lon a ; la del tercero en M á la g a , y  la del 
coarte  en la C oruña. Eu eslas prov in oiis  tendrán c o a -  
M gnado» su» haberes, y  por laa mismas sc tes a b o ­
narán lo » gaslos puramente de v iaje de que trata el a r - 
li rulo 21 .

A tl. 6.® Si I perjuieio d e  lo  que se d iapono en  el 
arl. 3 .° ,  los iuspectores desem peñarán el servicio  que 
se les con fie  cn cualquiera provincia, aunque no sea de 
su dislrito, siem pre que ia conveniencia del servicio 
aconsejase l>i adopción de esta m edida.

A rt. 7.® Lus inspectores visilarán las provincias de 
su respeclivo dislrito ;)or cl órden  que le» señule la d i ­
rección sancrai de conlribuciones.

A rl, 8.® Acordada la visita ó  inspección d e  una a d ­
ministración principal d o  h icien la  púbiiea, e lin sp ce lor  
general, lau luego com u llegue á la provincia d es ig n a ­
d a , lo pondrá en vonoeim íenlj del g o b e rn a d o r , quien 
le facilitará lodos lo » auxilios que necesite y  Ic recla ­
m e, >in ponerte im pedim ento ni em barazo a lgun o en el 
ejereicio dc siu  fuucione».

Los adroinW lradore» facililarán á lo s  inspectores te» 
em pleados ó  escribientes que reclamen para qu s les 
auxilien en sus tra b a jos , asi com o  los utensilios n ece ­
sarios.

A rt. 9.® Cuando al acordarse la visita á  una adm i­
nistración se  hagan ai inspeclor preven cion es esp ecia ­
les acerca d c  un ram o ó  heoho determ inado sobre que 
deba versar aquella , este funcionario se d edicará  con  
irefercncia al esclarecim iento d e este ; pero cuando 
u órden  d c  visita no contenga esta coudioion particu­

lar, se eonlracfá á  hacer la visita general d e  lod os  lo* 
ram os de la adm inislracioa du contribuciones é  im ­
puestos.

A r f. 10. La» visitas d e  inspección se  verificarán 
principalm ente sobre lo» puntos siguientes:

C onlribucion  terr itor ia l.

1.® E xám en d e lo» datos qu e  hayan serv ido  de 
base para el reparlim ienlo dul cu p o  p rov in cia l, á  
fin de (xidcr apreciar la justicia con  que se hubiese v e -  
ríQc.ido.

2.® R evisión  do los espediente» d e  bajas cn  los ca ­
pitales im poriibles de los repartimientos d e  los años an­
teriores.

3.® Eslado eu que sc encuenlren la presentación , 
censura y  aprobación d e tes repartos individuales y  
amillaramieiito» du la riqueza im ponible, y  si estos d o  • 
cu m entó» se  redactan c o n  arreg lo  á  instrucción.

4.®  Form a y  térm inos cóm o  se resuelven la» re ­
clam aciones de a g r a v io , tanto d e  los pueblos c o ­
m o dc los con lribuyetiles , por csoesu d e cu p o» y  
cuotas.

5.® C óm o so instruyen y  resuelven tea «sfKidien- 
le* d e  perdones por ca lam idades , y  de q u é  m odo 
sc cum plen las instruccione* al acordarse bajas por 
lallidos.

8.® E x á m -n d e  las cuentas á  lo» p u jb lo »  p orsu s  
cupos y  recargos, y  con fion lacion  d e  la» m ism as con 
tes libro» generales du intervención y  ouenla d e  ren­
tas pública».

7.®  Térm inos en que se llevan las cuenta» á los re- 
caiidadorus geiierul.-s ó  parliculares; qué intervención 
t<! ejerce en  IOS aprem ios, yeó.no sc praelícan estos.

8.® Mudu de redactar la cuen la  d e l fon do su p le ­
torio.

Y[3or úilim o, si en la adquisición d c  los d a los  para 
con ocer el im porte de la riqueza im pon ible se obser­
van  eon exaclilu d  l.us disposicione» v igente».

A rt. 11. Eu la visita de ¡n9(¡eccion resp ectiva  a la 
contribución induslrial y  de coa iercio , se  tendrá un e s ­
pecial cu idado.

1.® D i exam inar la» matricula» del subsid io, lo» 
espedientes d e  agrem iación y tes d a to»en  qu e  »e  fun­
den l l* altas y  b » ja s , cou ip ioban do  si tes espediente» 
se Uan segu id o  con arreg lo  á in>lruccion, y  s is o  e n ­
cuentran debidam ente aulorizados.

2.® Do confrontar las m.ulríeulas v igente» con  las 
d e  lo» añosanterteres para inquirir la» causas que h a ­
yan  producido la dism inución de industriales ó  su v a - 
riiucion d ec ía se .

3.® De reconocer las cuentas abierta» á lo sp u e b lo »  
y  recaudadores, com pulsándolas cun fes m atriculas y  
adiciones, así com o con  las baja» legítim am ente form a­
lizada» y  resudados d e  la» cuentas de rentas públicas.

4.® De inform ar acerca del m odo con que s e d e s -  
em peña el serv icio  d e  invc3l¡gacio;i, y  si los subalter­
n o» encargados d e practicarlo se ocupan d e otra clase 
d e  trabajo».

5.® De reconocer lam bientes es()edientcs de  denun­
cia y  observar la m m era  con que »e hace la im posición 
d e  m ullas, y  au apticacion á los parlícipcs.

6.® Y d e  exam inar, por últim o, e l sistema q u e s e s ig a  
cn la espedicion dc certificados dc inscripción , y s i  en la 
adm ínislraciún se recaudan algunas canlidndcs p ro ce ­
dentes d c  esle impuesto en cualquier concepto  ó  con 
cualquiera ap licación .

A rt. 12 . E n ia  visita respectiva al ram o d e  h ip o te ­
ca s , cuidarán tes inspectores;

1.® * De exam inar, por las relaciotoe» m ensuales d e  
valores qu e  deben presentar los reg is lr.idores y  recau­
dadores, las gestiones qde haga l.u adinintetracion para 
el oporlu n o  ingreso en tesorería d e  lo s  fc>nde» reca u d a ­
d os y  posib leacrecen lam iento  de va lores.

2.® De los térw in oi ©n qrre se  praclique te n e cso d # - 
c ion  en la capital, y  si los ingresos están deb.úiamente 
iiistificados.

3.® En qu é  térm inos se  conservan los esludns-'ncn- 
Euales dei m ovim iento d o  la propiedad inm uob le 'qu e 
d eb ea  rendir lo» escribano» escrilurario», y  qué uso'Sfe 
hace  d c  cs lo s  docum entos.

4.® S i se  han propuesto visil.ur a lgun a»con tadu rras;; 
qué resultado» ac han obten id o dc ella», y  q u é  e sp e ­
dientes se han iostru ido .

5.® Si se sirven con  puntualidad l o »  p ed id o» d e  l i ­
b ro » , y  el estado cn qu e estos »e eonservani.

6.® S i s e  resuelven los es[>edíentes d ere lev a e íon  
d c  multas con  arreg lo  á  instrucción, y  sí en  lhi»duiiní»- 
Iracion d e  este im puesto sc observan el csp?i<itui y  te ­
tra d c  la ley .

A rt. 13. Cuidarán los ¡n sp ectore»  en la v is ila ire ii- 
ren le á la adm inistración do la contribución d e  « o a -  
sumus:

1.® Exam inar los cargos fo rn a d o» á t e »  p u e W o i„  
confrontándolos con el resultado d e  losencabeaan iicn— 
tos á qua han debido su jeh rae ; y  si las cuente» a b ie r -- 
las correiponden  co n  te »  libros d e  io lerven eten  y  r « — 
•'litados d e  la cuenla general de rentos públicas.

2 ®  Q u ém élodo se ha segu ido para la concesión  de- 
arbítrin», y  sí en su exucción se ha cu m plid o  con  la». 
di-poaieion©s d o la instruccio».

3.® Eu qué lérntínos se  aduriniatraa este» d erech os 
por lo? ayunlam ienlos en ca b eza d os , y  si se  bace con 
si)Í©cion á las larila». .

4  ° Exam inar la m aneia con  q oe  r o  r e c a u d a n  c s ­
lo s  derechos p.ir cuent i d e  la H acieirduei» Jas capitales, 
y  puerlo? habiliiadu», p o n ie n d o  un c3pecía l cu id a­
d o  en ol m ')do con que se  llevan los l i b n » » ,  e l siste­
ma que so  s i g u e  en la e s p e d t e io n  d e la s  p A p e le la s  d c  
a ie u d o » ,  en  e l  aforo d c  esto» y  e n  l o s  c o o tr a r e g i» -  
Iros, aai eom o la intervención y  m ovim iento d e  los d c  • 
pósitos.

5.® Exam inar Um bten la m .mora con  qu e  » e  «wn©- 
pulsan lo »  libros de recaudación con  las p a p c 'c t e s d c  
adendos; y  úUim am enle, la distribución y  org .-n ia a - 
c ion  que contenga  todo el fw f'O iial de  esle ram o.

6.® Cuandu llegu e  el caso d e tos eneabezim ie.iJe*  
V üliintafios.tes itispeelores exam inarán todos los d a ííft  
en  qu e  aquciros deban fundarse.

A rt. i  . Re*|>ecte al ramo d e im puesto sob re  m i ­
nas, los inspedoresten drán  u n  cu¡(ladocs[>eeiai en c o m ­
probar los adeudos drl 5  por 100 con  los testim onios- 
d e  p ío c io s , y  si estos docum entos se  acom pañan á 
ia » cucnla», siendo dcbldarncrile exam inadas y  cea  u -  
rada».

C om probarán también los resullados de los libros d e  
cuentas corrientes con  c l d e  fe cu có la  d e  rentes p ú b l i -  ' 
cas y  eslados qua so rem iten ú la d irección .

A rl. 15 . R especlo al 2 0  pur 100 d e  p rop ios , e x a -  . 
minarnu ta m aneracunque se ik v e n  los lib ios  d e  c a r g o  I 
por este concepto.

A c t. 16. Exam inarán igualm ente el estado d e  la» 
fianzas de los recaudadores, asi cum u el d e  las ctseiw  
las, para con ocer sus cargos y  consiguiente resp on re-- 
bilidad.

A rl. 17. Del m ism o m odo cx im in u rán  la maner«> 
con  que se instruyen te» espedientes d e  n p icm ios , y  »i 
se  activan con  el interés baslanle á qu e  desaparezcan 
l'us deseubíert it  que resulten cn  las cuentas.

A rl. 13 . Lus inspectores, e n e l  aclo d e  g ira r  una 
visita , acordarán las m edida» que crean  eonven ietití*  
para m ejorar el servicio  en que observen  a lguna fa lta„ 
d ando cuenta á la d irecc ión , no so lo  de  lo  qu e  notaren  
eu cada ram o, sino d e  la» d isposiciones qu e  hayan ' 
acordado para su mej'>ra y  peifeccionam iento.

L us adm inisiradores podrán hacer á los liisp eclore*  j 
las observaciones que crean eonvcnienlea; pero en ÚV- 
lim o resultado cum plirán las prevenciones que estos i e »  
hiciereu,

A r l . 19. Cuando en la v is ila d e  unaadm inislracioa- 
Si tiola»en d '‘ feclos 1 n porla nlos p or  los qu ese eslé  cau ­
sando algun perjuicio al tesoro público  ó  á los co n tr i­
bu yentes, lo » inspectores acordarán en el aelo  el medio- 
d e  evitarlo, dando cuenla á la d irección , y  en  tu  caso 
al gobern a dor d e  ta provineia ,

A rl, 20 . Sin perju icio  del parte inm ediato d e  lo t  > 
hechos especiales que puedan presentarse, lo s  in s p t e -  
tore# redactarán y  remitirán á la d irección  gen era l d »  . 
cuiilribiiciones una m em oria, c l eslado en qu e  se e n ­
cuentre ca la una d e las adm inislraciones que visiten^ 
fijando su dietám en acerca de las m edidas que c o n ­
v en g a  adoplar para c l perfi-ccionam iento del s e r v ic io . 
Tam bién espresarán el con cepto  qu e  les haya m ececi— ; 
d o  el personal de ia adm inistración.

A rt. 2 1 . La d irección  general da conlribucione». 
podrá autorizar á  los inspectores, cuando lo  c on sid ere  | 
conveniente, para que se  encarguen de! despa ch o  d e  
las adm inistraciunes principales d e  hacienda públteSr 
cualquiera que sea la clase de eslas, y  los m ism os (w - 
d ián  p rop on erlo  lam bien á fe d irección  cuan do 1o  c re ­
yesen  necesario. En eslos casos ei adm inistrador r e » -  
p©clivo quedará solam ente suspenso d e ©jereicio p or  el 
tiem po que dure la au lorizacion  , pero o b 'ig a d o  á  (a -  
eilitar lodos l o »  datos , antecedentes y  nolici.is qu e se 
le  p idan.

A r l . 2 2 . L os inspeclores darán p.irle á la d ire c ­
ción  del dia que saien d e  una capital d e  prov in cia  para 
otra, asi corno d e  .uquel en que llegu en , á fin d e  que 
se  le» puedan d irig ir con  acierto las ordene* con v e­
nientes.

A rl. 2 3 . Los adm in iitradorcs facilitarán á estos 
funcionarios lo s  sellos de  correo» que necesiten para su 
correspondencia oficial con  la d irección.

A rt. 21 . L os gaslos q u e  ocasionen lo » inspeelore» 
cn su Iraslacion de una p iov in cia  á olra  serán satisfe­
ch os |»r e! tesoro p ú b 'ioo  sin necesidad d e otra cuen ­
ta qu e  el o ficio  en q u e  lo» reelam ea, al que d eb e  a com ­
pañar el recibo  que lo jiis lilique.

A rl. 25 . L os inspectores juslificaráii m ensualm ente 
su existencia por m edio d e  una com unicación o fic ia l, al 
contador d e  la provincia en qu e  tengan con sign a do  el 
p a g o  d e sus haberes.

Á rt. 26 . La d irección  general d e  contribuciones 
cuidará d el cum plim iento d e esta instrucción, y  pro­
pondrá a l aii.iisteriú d e Ifecienda cuan lo crea  con v e ­
nienle respecto al serv icio  d e  ©ste» funcionarios.

M udrid , 8 d e  abril de  1857. —J ian B. Trúpita. 
M adrid, 11 de abrfl d é  1357.— S . M . aprueba esta 

insln iccio ii.— B arzanallana.

GURREO ESfR A N JE R O .
No puede darse m ayor escasez de nolici is  q u e  la que 

encoiitramus en los pcrió  jico s  eslranjeros que recib i­
m os ayer.

La prensa d e  L ondres em pieza  y a  á publicar lo s  re ­
sultados de las elecciones d e  Irlanda, que son  la» ú n i­
cas de que todavia no habíam os tenido noticia», pero 
hasta ahora únicam ente enconlram os indicacione» d e­
m asiado co:ilradielorias para s ib cr  á  qué atenerno» 
acerca  del particular. De lo que si se  habla con  bastan­
te form alidad, es de la salida dc lord Panm ure deJ m i­
nislerio d c  la Guerra, á  quien parece que reem plazara 
M . S idn ey  Herbert, uno d e los p ocos  peelistasque han 
triunfado cu la se le cc io n e s . M . S id n ey -H erb cr l voló  
cuntra el gabinete en la cuestión d e  China, y  com o  M. 
C obden, .M. C arw ell, y  dem ás m iem bros d e la m a y o ­
ría a iiti-m iuislerial, ha tenido qu e luchar durante la* 
e leceioae» contra la mala voluntad  del g o b ie rn o . Si 
efectivam ente llega  á  ser nom brado minislro d e  la 
Guerra, desde luego puede asegurarse que lord  P al­
m erslon no 86 hace ilusiones respeclo de su victoria , J
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que reconoce la necesidad dc transigir con  a lg u n os de 
sus enem igos parlam entarios.

No fallan periód icos eslranjeros que Talicinan un 
prdxim o consorcio oficial en lre lord  Palm erslon y  lord  
John Rusrcll; pero nosolros lo leñem os p or  p rem aluro. 
R esp eclo  ó  lase leccion es d e Irlanda, tenem os nolicias 
lamentables, porque lo s  escáudalos d e  alli han sobre­
pujado á  cuantos pudípráii preverse. L os agentes de la 
auloridad han sido bor id o } en  varias parles, y  la le c ­
tura d e  la fam osa río t a c l, que vale tanto com o  la le y  
marcial, la han o id o  las turbas electorales coa  el m a­
y o r  d esprecio.

L os periód icos alem anes d isca iren  m ucho acerca del 
M ontenegro. Según las nolicias qu e  sepub lican , la a g í- 
lacion ha lleg ad o  á su co lm o  eu aquel pequeño Eslado. 
U b partido num eroso, á cu y o  frente está G regorio  P e - 
Irow itch , tio del principe Danilo, trabaja aclivam ente 
p or  !a  deslilucion d e e s le  lillim o, á  qu ien se  supone 
dispueslo á  recon ocer la soberanía d e la Puerta m e­
diante la eesion d e  a lguna parte d c  lerrilorio en H er- 
zeg ow in e  y e n A lb a n ia ,

A unque se han ap lazado las sesione» de  las C ám a­
ras prusi.anas, no ban inlcrrum iiido com pletam ente sus 
tareas parl.'iinenlaria». Las com isiones se ocupan d u ­
rante la suspensión d c  las sesiones públicas cu el e x a ­
m en preparatorio de  los p roy ectos  que las d os  asam ­
bleas discutirán cuando vuelvan  á reunirse.

La com isión dc la Cámara encargada de exam inar cl 
p roy eclo  d e  le y  re lativo  al aum ento d c l im puesto so ­
bre  la  sal, ha adoptado una resolución que no ha sido 
m u y  bien recibida, según d icen , en el seno del g a b in e ­
te. Ha desechado e! p roy ecte  por unam.i idaJ menos 
un  voto . Dobe suponerse que e! v o te  de la Cámara s e ­
rá igualm ente nega tivo .

E l Z eit  d c  B erlin , e u y o  carácter se m i-o fid a l es c o ­
n o c id o , confirm a lo qu e han d ich o  lat carias d e  Berlin 
y  d e  Viena rclalivam ente ¿  la actilud adoptada por 
Rusia cn la diferencia suscitada entre las dos grandes 
potencias alemanas y  Dinamarca respeclo  d c  los ‘asu n­
tos d e  lo s  ducados. .Según el .ariículo del periód ico  
prusiano, Rusia ha rechazado form almente la pelícion 
del g ob iern o  d inam arqués destinada á som eter la cu es­
lion al arbitraje de un C ongreso europeo.

E ! Z eit  asegura también que las dem ás potencias e u ­
ropeas manifiaslaii d isposiciones favorables á las recla­
m aciones d e Prusia y  d e  A ustria ; pero este aserto m e ­
rece al menos confirm ación. Carlas d e  París insisten, 
en e fe c lo , en afirmar que existe cierta d ivergencia  dn 
opinión con  este m otivo en lre las grandes potencias, y  
el único punto cn  el qu e  eslá de acuerdo posilivam cnte 
la diplom acia c s  en  que por ahora es preciso dejar á 
Dinamarca la iniciativa de las proposiciones para 1a so­
lución amistosa d c l eonSicto.

L a telegrafía privada trasmite lor d esp a ilioa  s i -  I 
guientcs: |

o B í r s a , 1 0  de abril.— El flund  declara qu o el c o n -  i 
sejo  federal h e lv c lic )  lia m in ifeslu do SH o jiiu iin  d e fi -  . 
niliva sobre la cuesli m do N eufcbatel. El Or. Kern no ' 
deberá hacer m.is concesiones. '

M . P iay el no vuelve  S 'P aris.» 
aLÓMDiiEs, 11 de abril.— El N ew  K o r l í -r u n e í, d ice 

que iord Napier se ha abslen ido hasta ahora d e  pedir 
a los E islados-üiii'los la suma de 4  iiillones á que a s ­
cienden las indom oizacioncs reclamadas por Inglaterra 
por G rey low n .

Ei presidente d e tes E rlados-U nidos eslaba Indis­
puesta á la feclM da las úüjm as nolicias »

« M a r s e l l a , 1 1  d o  a b r i l . — E s c r ib e n  d e  C onslanlm o­
p la  e l 2:

Los piratas quo a liic iron  ua buque holandés en el 
B osforo  han eseapadoá tada clase d e  pesquisas.

S on  num erosos los eiíaieues en Constantinopía.
E l m inisterio ingles y  la com pañia d e tas Indias han

m acia, ha recib ido órden d e v ig ila r  severam ente lodos 
los m ovim ienlos de  las partidas arm adas del M onte­
n eg ro , y  d e  acuerdo con  las auloridadcs militares tur­
ca», rechazar por la fuerza d c  las armas loda escur - 
sion q u e  se intentase hacer cn lerrilorio eslran jero por 
el pricípe Danilo, ó  [>ur cua 'qu icra  d e  sus an ta go­
nistas.))

Escriben d e Cracovia el 5 d e  abril á la Borsenholle:
«N os escriben d e San Pel rsburgo que e! príncipe 

M iguel G orl-chakoff ha sid o  llam ado para lom ar parle 
en las deliberaciones relativas á las refoim as que han 
de efectuarse en el reino de P olon ia , Dícese que la a d - 
m inúlracion üe Polonia vendrá á ser mas independien­
te; que las auloridades locales dependerán dcl g o b ie r ­
no, e te . Difícil es saber !o  que haya d c  cierto en calos 
rum ores, y  hasla qu é  punta serán favorab les para P o ­
lonia las reform as en p ro y e c lo .»

En la G aceta de te  Botín d e Berlin dcl 8  d e  a b n l, 
leem os lo  siguiente:

«E l gobierno dinam arqués quiere aprovecharse, co r i- 
furme á los deseos de l.is potencias alem anas, d e l ter­
mino d e tres sem anas que Ic lian con ced id o  para c o n ­
vocar los Eslados provinciales, á fin da que estos len - 
gau  un m olivo  para form ular sus reclam aciones contra 
el g o b ie rn o . Si d icho térm ino Iraseurte sin qu e  Dina­
marca h aya  dado un p a s o . se  llevará la cuestión á la 
Dieta. Los gabinete» d e  Berlín y  Viena han com u ni­
cad o  á ias córtes alemanas que tal era su p ro y e c to .»

CRONICA DE PROVINCIAS.

rechazado el proyecto do hacCT pas.ar p o r e l  mar R>jo 
«1 hilo telegráfico d e«de C onslanlinopia á las Indias; 
eslá resuelto que este hilo seguirá el cam ino d c  liicrro 
del Eufrates.»

« M a r s e l l a , I I  de a b r i l .— Los trigos bajan.'
Por el S inai que llega con despachos de Constauti- 

nopladel 2  de abril, se sabe que los cereales están tam­
bicn en baja en aquella capital, 

lo l  I La Prensa d e O riente  publica un com unicado eu 
que se desm iente la nolicia  d c  que el sullan habla d o ­
nado á Inglaterra la concha del / c r t o  de  P era . »

« T r ie s t e , 11 d e  abril.— S  g u n  laa  n o l ie ia s  d c  B om ­
b a y  d e l  1 9  d c  m a r z o ,  la  o p iu io n  f a v .i r a b t e  á ia  p a z  g a n a  
terreno en las lu d ia s .

El g ob iern o  ha suspendido por cl telégrafo la órden 
d / .T  n :arclia de  los regim ientas ileslínados al g o lfo  
P é fík o , j  Ids auloridades m oriscas ban dejado d e fletar 
buques d e  trasporte.

Faltan noticias d e  C h in a .»
H amborg >, I I  de ab ril.— El desacuerdo entre M on • 

sieur bch ee  e y  sus c  jlegas l u  lom ado un carácter tan 
y ivo  que el re y  ha resuelto aceptar la dim isión co le ct i­
va  d e lod os  los m inistros.

En la O pinione  d e  T u r in , del 9 , leem os lo  s i ­
guienle:

Las correspondencias d e  Paví i anuncian qu e  c¡ 6  de 
osle m es llegaron  á aquella ciud  id tnuolios ca rr is  de 
municiones. L a guarnición es p oco  considerab lo , y  oo  
hay trazas de que se le aumente.

Se asegura q u e  se están haciendo preparativos para 
«I eslablecim ienlo d e  ua cam po mililar en las inm e­
diaciones de  Som nia. S e  confirm a que se aumentan las 
/a r n ic io n e s  en las fortalezas centrales del reino L oin - 
bard o-ve iie to .»

É sctib e iid e  Viena, el 6  d e  abril, al D iario  oficial 
^f'urtemberges:

«E l con d e de  Pa.ar ha sido recibido y a  por el em pe­
rador. A  pesar d e  quo sus esplicaciones no han sido 
«alisfactorias p a r a  nueslro gabin ele, no sc desom ifia de 
Volver á entablar m uy pronlo las relaciones d ip lon iá li- 
ca s  c o n C e r fe fe ,  puesto quo tas Potencias oecidenlate» 
y  eon especialidad F rancia , harán lo posible para o b 'i -  
gar  al conde Cavour á q u e  lom e en consideración las 
justas reclam aciones quo Austria ha hecho presente en 
sus ñolas d e l 10 de febrero y  16 d e  m arzo, con  lal que 
Austria consienta d e buen g r a fe  en reanudar tas reta - 
cionea interrunipidus.»

Del mismo punto y  eon l.t m ism a fecha escriben á la 
Cqoeta de la  B oi¡a ;

«L os  sucesos Q'ie se  preparan y  que parecen ya 
P t / i m o s á  natizarse <n el pequeño P rincipado dc 
M Oñtencgroconliaúau piüocup .indo ai público d e  V ie - 
® »,'no porque 81)5 resullados puedan influir sen sib le- 
mente en lu política general de Europa, sino á  causa 
♦e la situación g eog rá fica  d e  c a t c p t is  cu o lig u o  á 
nuestras fronteras de Daluiacia. El Auslria se  encueii- 
tía , pues m is  interesada que ninguna otra polenci.i de 
Europa en e! arreg lo  pacifico de la cuestión m onlene- 
grina, lanío con  respecto á la P u ofla  O lom ana, ¡ior lo 
Sué taca á so  antiguo derech o  d e  soberanía, com o  b a ­
jo  el concepto d e  uua ad  nioislraciun regular e n  e l iu - 
‘ etiof d el pais, turbado á cada m om ento por riva lida - 
ú / d e l  poder entre los je fe s  civ iles y  militares y  el 
ulero cr stiano dcl Pr.ncipado.

"(áe com prende por olra  parí') que jam ás p '.Irá c o n ­
ven,r á  1a política de! Austria Conceder ben évolam en - 
te a p r i n c i /  a lgun o d el M ontenegro c l  g o c e  del mas 
Wsigaificante puertecillo dcl mar A d riá tico , habiéndo­
l o s  acostum brado á cousiderarlo ba jo  ei punto d e visla 
“ uslriaco com o uu mar interior del im perio. L i  Europa 
/  puede haber o lv idado las declaraciones categóricas 
hechas en 1SÓ3 á la Puei la Otomana por el con d e  dc 
R echberg , h o y  presidente de h  Dieta de Franefori, en 
fan el m om enlo en q u e  la T urquía se  proponía enviar 
fafantra el M onlen.'gro una escuadra d e  guerra para va - 
rihcar alh  un de>cm barco. Jamás podra tolerar el g o -  

lerRoimperial que haya en esle m ar b u q n w d e  g u e r - 
a Urroüs. El g ob iern o  o lom an o no c re y ó  prudente e n - 

fl«var adelante sus p roy ecto» d e  hostilidades, 
geoera l Maniula, jetq d e  nuestras tropas eu D al-

—En una carta de Yais (Cataluña),
fecha 6 se d ice  losig u icrd e ;

«U  l suceso espantoso, un crim en horrible se h.i d i -  
clin q u ' babia leniJo lugar hace pocos días en la vilia 
de  Saireal, partido judicial dc M outblanch , distante 
cu a lro  horas d e esla. ü n a  m ujer, á quien se suponía cn 
relaciones ilícitas y  adúlteras, mató á su m arido, hi­
riéndole con un punzan ó  agu ja dc a lp a iga lcco , des- 
p iios de  InaÓT intentado env.'ncnarte.

T od a  la población  q u ed ó  profundam ente consterna­
da, pui's no estaba acostum brada á presenciar ni set 
teatro de lan g r j v '8  d e lilos ; y  apenas repuesta d e su 
estu p or, parece que, com o consecuencia d e  aquel c r i­
men tiene que lamentar o lro  nuevo.

Dícese que ua jó v e n , pariente de la presunta autora 
del parricidio indicado, que cultivaba relaciones am o - 
rosas con un fin honesta con  una jó v e n  dc las iiiinedi i 
c ion es, fue despedido per esta y  su familia á  causa de 
su parentesco referido, y  que llevado d e su desespera­
ción atentó contra su vida , disparándose una escu¡icta 
y  sallándose d c  resultas los sesos.

D c am bos h ech os parece liene conocim iento el ju z g a ­
d o  com jietente, que iiislruye sobre ellos las oportunas 
d ilig en cia s .»

— Los periódicos de Barcelona, ocu­
pándose de loqu e  se  ln  d ich o cu aquella c iadad , sobre 
d crr ibare l coro  d e  la catedral, aiaiiifieslan su opínion 
contraria, fundándose en quo d icli ) ii 'jn u m en lo  cs da 
gran d e  im porlancia liis ló iica . Entre los actos célebres 
que han lenido lugar on d íc h '  coro , c íta -c  cl capíiulo 
dc Caballeros del luisón d e o ro  que c e te b 'ó e l  im p era ­
d or  C ir io s  V , e n lon crs  so lo  rey  d e España, en in a iza  
de 1519. A  un ladi) se d ivisaba un trono cubierto de 
terciopelo n eg ro , en repreaenlacion dcl difunto em pe­
rador Ahixiiniliaiio y  cu otro d c  b r o c 'd o  p r is id ia e l 
rey  Cárlos de Españ i y  scgn ia  i i-ii las deiiiá í sillas del 
coro  los principales c iba lliT os di‘  1a órdeu , entre ellos 
les reyes d e  Diiiauiurca y  Poloi-ia. Eu iuem ..iia 'e  lo 
cual sn grabaron las arm.us de cada u n ) en c l respaldo 
d c  «US a’-ienl.'s.

E iíccap ílu ici fué el prim ero d e aquella orden  según 
dicnii q u ; aparece consignado » n vari is eseiilos qu e  se 
oonserv.aii en el iiii-nio loc.al. En visla de lo d ich o  es 
probable que lo s  rum ores d cd e T Íb o  no pasen adelan­
te, conservándose cs le  inonu nonio com o uno d e  los 
quo m ayores recuerdos históricos conserva cu B arce - 
loua.

— El valle dc Carranza. que fué el si
tio dc refugio d e  los lubo) durante ios riguroso.» Icm -

f'orales d e  este iav icrn o, ha d eb id o  suininisirurles s u - 
k ie iile  pasto, p u csq u e  en l.t actualidad se encuentran 
en aquellas breñas mas nú u cro  dc esloa carnívoros 
aiiituales qn e los qrie fueran d e  desear. H ace p oco  

l ie m p 'a u n , q u e , arm ado un cepo  para cazarte’ , de jó  
u n ) ue aquellos un.a m ano m ano y se pudo e sc ip cr ; 
posteriorm ente fue lambien cazada olro di 1 m ismo m o ■ 
d o ; pero este, m as afirtunado que su antecesor, al irli) 
á o e g e r  se preeiiiiló con  el cep o  por un peñasco, y  en - 
r td .i'io  este en u n ís  ram as, se aflojaron los m uelles y  
lo g ró  el lobo la fu ga ; la suerte no ha favorecido  asi al 
tercero; en la mañana dcl s.abado, 4  del corriente, al ir 
Pedro de ias B irror.is, vecin o  d e A ldea Q u c v a , ¿ o b ­
servar el cepo  que arm ara en la v i-p era  en el monte 
llam ado ios Castaños de Cosm e (Carranza), pudo a tra ­
par al prisionero; eim artes último lo con d u jo  á B ilbao, 
y  presentado con  so justifiracion ea for na, ante la d i­
putación general, alc-inzó el pr'-m ío d e  4 0  ducados 
que Ia mis »a  dii'UlaCion tiene señ ilado p or  cada uno 
de estos animales qu e  se cacen  en territorio v izcaíno,

— Se ha Joscubicrloá tres millas dcl
sanluaiio de M onserrat en et fon do d e una verlicn le  
fin ía n le  con el cam ino real, á  u m  legua escasa dc .Mas- 
sana por la parte dc Oriente, una cantera d e inárraoles 
que pueden com petir veiiljjosainen te con  jo s  d o  Car- 
rara.

— El !0 pnsó por Tarragona con di­
rección á B arcelona una b a l-r ía  de arlilleria ilimitada.

— La empresa del fcrro-carril dc Al­
bacete á Alie-ante ha recurrido á aquel gobierno d e jiro - 
v incia  esp on icn d "; q u e  en a lgu n os pueblos, cu yos Icr- 
m ioos atraviesa d ich o ferro -ca rril, se ha p roh ibido por 
los .alcaldes ba jo  sever.as m ultas el q ie s c fr a b e je e n  
ios d ias festivos. El gobern a dor ha preven ido á los al 
C a ld e a  do ios ineiicion idospuebl-as suspendan dicha 
prohíbician.

— ün accidenle lamoiilablc ha ocurri.
d o  en M elilla. El teniente coron el graduado , capitan 
del escuadran de M allorca, D. R im oii M.irque«, su ge lo  
d c  una edad m a d u ra , puso térm ino á su s d ia s , cu su 
propia habitación , descarg.andj una pisiola de las <te 
su uso sobre la sien derecha , q u ; lenia al efecto p rep a ­
rada con  doa balas; á  su detonación se  acudió, y  ge « o  -  
c o n lró  hecho m il pedazo» el cráneo. S e maiid ron ha­
ce r  las o rresp o iid ien tcs  indagaciones d c  csla catástr i -  
fe , y  do e llas resulta haberse encontrado en un m u ­
griento pape! las notas siguientes; aüia 3 ,  me faltaron 
p or  dos veces los p id on es. Día 4 , d e jo  á m i fi.;! asis­
tente 1a mitad del dinero, qu e se e n c n tr a r á  en mi baúl 
que s.-rán uno. 300 r s . . y  1a inilad.de mí cquipaj ■ ¡ ta 
o lra  milad á m i p ad re , y  á  mi h ?n iia in  Joa qu í-i, mi 
c o r a z m .»  Una carta cen ad a  paia r l caballci j  g --b er- 
nador, que al parecer contenía mil desatinas, c-'nio una 
pruob.a del d esarreglo de su im aginación , y d e  una 
enagen.acion ineiital absoluta.

— El buque español »Amalia-Felipa,»
qu e  lrasi>oftabi em ig ra d )»  ch in os , h i sido lea lro  da 
una grave sublevación cn  el mar dc las Indias. Desde 
hace unos diez m eses, este es el sélim o buq-ie á c u y o  
bordo han pasado osccoas lan deplorable» , actas de 
íiisubor<1inncioa tan punibles.

E iilie  estos buques d os  son in g le ses , une holandés, 
una e -p a fu l, y  tes otros d os  franceses.

Según los periódicos c.slranjer-'s, tales hechos se d e ­
ben cn  parle á la sobrao.seilacion d e los úllim os acón ■ 
tecimierjlíie de Eanton , que han hallado e c i  en todas 
las clase , d c  la sociedad d o China.

—Acüba dü llegar ó Barcelona .M. Li­
v io  .Mazza, arlisla, según hem os c id o , d o  gran inéi ilo 
cn  el ó rg a n o  :i)o|údico csp res iv o , nueva invención dei 
ucredilado p ianisca A lcx on d re  Pero é Fifis.

Ha recorrido 'a  T oscana , el P iam onte, Maisella y Ni 
za , y  en esle úUi.-no punta, dcsp-ji-s d e  h a b c 'se  p re ­
sentado en c l teatro R eal, d ió  im m igiu f);-! c on c ic il- ' 
en  el hotel d e  ia G ra n -B re la fn , al qu e asistió toda la 
córte  < !e la  em perateiz d e  R u sia .

—La gente que llenaba las culles de
Córdoba en la la r d e d e U g e y c s  Santo, para ver Ja pro*- 
c t j io u  del entierro d c  Nuestro S eñor, nubo d e retirarse 
m as que d e prisa á  c.ausa d e  un fuerle chapairan aue 
la  puso d e  rop a  d e  pascua. ®

— Habiendo llamado á sn despacho el
gobernador de C órdoba al grem io d c  panaderos para 
Iralar del precio d e ! pan, se acord ó  leb .ija r loa l s i ­
gu iente d ia , lo cual luvo efeclo el ju eves último.

— En Sevilla dará principio la esposi­
cion de bellas artes c l 15 del actual, y  perm anecerá 
abierta lo  que falla d e  m es y  quince dias del siguiente. 
A  pesar de  no haberse p od id o concluir el adorno d e  la 
sala de  M urillo, la academ ia d e  bellas artes lia d ispues­
ta qua se coloquen  provisionalm ente los ou ü drosqu c 
la decoran , con  el objeto de  que el público  no se  p rive  
en estas dias de poder visitarlo.

— El dia 7 llegó á  Lequeilio, su villa
natal, el célebre y  opulento banquero de París, señ-jr 
d on  José Javier d c  Uribarren.

— El dia 12 llegó á Valencia y se
h osp ed ó  en la fonda del C id, el general La Rocha,

— Dicen de Valencia:
«N uestro m ercado de fiares se  halia casi lodas las 

mafjan is  m uy anim ado y  concurrido. H ay y a  m n ch i- 
sim as f l)rc s , cu y a  preciosa vista y  agradable fragan­
cia  cen lribuyen  á am -'nizar aquel silio , que se ve fr e -  
ouenteiiiente visitado por nuestras graciosasp a isaoa s.»

— En el asliliero de 1). Sanliago de
Ar.ana (B ilbao) ocurrió el m arl s  por la mañana una 
terrible desgracia . Trabajaban, según  o s t u m lr e ,  m u­
ch os obreros sobre c l  labiado ó  andam io qu e  ciñen las 
naves que allí se  con stru y en , cuando desplom ándole 
de  repente una parte de  uno d e e lios , se  vinieron d e s ­
d e  aquella allura al suelo cuatro hom bres, qu -  recib ie ­
ron , com o es con sig u ien te , un trem endo / i p e .  Una 
j'ob re  m uchacha que se hallaba cerca  d e l buque, la 
criad,! del eonstruclor, Sr. C orlib itarle, lu vo  la d e s ­
gracia  d e  ser alcanzada por l is  tablas y  v ig as que se 
desplom aron, y  adem ás de rom perle una costilla, 
qu edó  mal parada. R ecog id os  los c in co  heridos, á 
quienes al m om ento les administraron lod os tes a u x i-  
Ims que h.abian necesidad, resulta que dos d e e l lo s  lo 
eráán d e gravedad , y  tas otros dos no tan e s tro p -a d o ', 
si bien to lo s  ofrecien d o los le  n-Tes coos ig n ien lcs  a 
qu ienes espiTim eulan una im presión tan funesta com o  
desgraciada.

— El miórcolüs por la mañana sobrevi­
no cn l i  plaza d cl m ercado d c  B i'b a ou n a  horrorosa 
c a lá s ln le :

«Una m ujer d c  las qne venden verduras y  h orU li- 
zas, en cinta y  d e  m eses m u y  m ayores, qu iso a lra v e - 
.«ar una de las zanjas ab iertis  en la misma plaza para 
la colocaeion  d c  los lubo« d e  las fm 'ntes; j>ero al a p o ­
yar  c l pié en el lado opuesto faltóte un p oeo  la lierra 
que s-i d esm oron ó, y f u é  á caer dentro d e  te z in ia . Üa 
ch orro  du sangre brotó  -lo! cuerp > d e  aquella m feüz 
m uj“ r, que recog id a  al i .slanie y  conducida á una c a ­
sa d e la calle  d e  S ')m cra. en d onde se le prestaron l o ­
dos los auxitl'is del arle, dcj-ó de  existir á las poc.as 
horas de sobrevenirle ¡iquelía desgracia . Se te eslraj ) 
la criatura que leiii.i en sus estrañas, per.) eslaba y a  
m uerta; era una u !ñ i . n

— Los ci'iadores tic gusanos dü seda en
el reino d e  Valencia eslán cn  c l dia m uy preocupado* 
con  el resultado d c  l.a srm illa d d  Tira! que el cónsul 
de S . M . cn  Liorii i rem itió cn  virtud d e reai órden . 
Las es[)crienc a* liech-is hasta el d is *lan u i gran re • 
su llado.

— El rey Ii.t reg.dailo ;il pi-cliJo de Za-
rag iza una co lecc ión  (I ; 1,090 riijuiiim as estam pa» de 
U  V irgen  del P iU r, va lu a d is  cad i un-i en 400 rs.

—Se eslán lormimtndo las ohras dc
Iravrsí*. en ta c a ir d c r a  de Suris á L ogroñ  i.

E-.lán tam bién para lerriim ars; tes irozos d eG a rra y  
y  su travesía y  d  de ’f  r-l-'s'iías, y  lan pronta eom o 1a 
luevc desaparezca, ddiáii principio io s  Irab-íjos desde 
l l  P óvod  i á  l l  c im i dcl p n e r lo d c  Piqtieras. Créese 
que si en  la pr.) vincia d ;  L -gt. ñ  «h a y  la actividad q 'ic  
en esta, en tado ci añ s actual qued u á  oom plelam eiile 
concluida esla carretera.

En varios pueblos d e  1a fi rra d e  Yanguas se agita 
el pensam íeuto d e pedir al gob ierno ta apertura d e un 
cam ino d e  L ogroñ o a los baños de A n e d iilo , pasando 
por ia villa d e  Y argu a«.

En la c.irrelera do L "g r»ñ o  al Burgo dc Osma si­
gu en  tas obras, adelantando m ucho la conslruceion del 
niagnilico puente d.-l B  irgo  sobre  el rio Ueero. Ya se 
hiz-) la recepción provisional d e  tres trozos, y  dc c s -  
pBf.nr es q - i ;  p.ira fin d ;  i-ñ ) se lu y a  entregado esta 
línea al tránsilo púbiico , en c u y o  caso se estará cn  lá 
c il y  directa com unicación eon Valtadolid, y  por-eonsi - 
gn icn le con  lo mas priiicipal dc Castilla, y  so lo  fallará 
enl.m ees abrir la parte com prendida e iilie  Soria y C a - 
taUyu 1 para que esta carretera tenga 1a im portancia á 
que Cata llauiada.

CRONICA GENERAL.
—Hisíórico.—Un miliciano yendo do

patru lla ,— d e un tiro d  ; fusil mató n una gru lla .
C iertas y  cierta s cosas— son  en algunas m in os  p e ­

ligrosas.
— Por if á un baile > 1 sábado Carlota,— un m antón 

em peñó y  una cap ola .
¡ O .ch osi agüella que queriendo ir m o ja — ííín c p a r a  

em peñar a lguna alhojal 
— Un ga lillo  m uy m ono, en  un te ja d o — á su ga la  

esperando murió helado.
|F aun hay quien es tan leg o — que qu iere sostener que  

am or es fuego'.

— ¡Bondilas sean!—A lus suseritoras
quo se qu  -jan d c  tas críticas qu e  d c algunos d c  fin  d e -  
fectillos fem eniles In ce  cl gacetillero, recom eiida-nos 
las sigu ien les lison jas, consignadas por hom bres uní -  
vcrsalm entc proclam ados sip ientísim o*, c o t  lo s q u e , 
sin em bargo , no esla.iios enteram ealo eonfurm es.

— La m ujer c s  in is  am arga que 1a m uerte. (S a ­
lom ón .)

— La m ujer es el mas horrible d-; los m ile s , (£ u r s -  
pides  )

— La lierra y  el mar producen gran núm ero d e  a n i­
m ales fe roce -; pero la m ujer c s  el m as feroz  de todos.
( U en a n d ro)

— La m iij.'r es un ho-mbre im peifcclo . (P h ilon .)
— T an ftla lcs  son l is  inoj-ares para e l gén ero  h - im i-  

no , que hasta tas mas honradas hacen ta desgracia  de 
sus m aridos, (líesiod o  )

— La naturaleza sota hace m ujeres cuan do no puede 
hacer hom bres (.trrs íó íe t íí.)

— S -iitas m u jo ic -, los hom bre» hubiesen conversa  lo  
con  lo s  d ioses. (C icerón  )

— N j  hay cri nen que no pueda com eter una m ujer. 
(P lou lo  )

— Una m ujer buena es uiat cara qu e  un av e  fén ix . 
(8  -n G erónim o )

— C oa ido o ig o  h a b la r á  UJia mujer, h u y o  d e  ella 
com o de una v íbora . (Sun P edro  )

— La mnj T  c s  o l p .  cad o . (á u n  A gustin  )
— N j  s ;  debo cont.ar a 1 is m ujeres enlre los in d iv i­

duos do la especie Im na-ia. (C u fa s )
— La m ujer es un d iab 'o  m uy perfeccionado. (F tc - 

tor H a g o )
— Las m ujeres solo son a lg o  cuando nad» son 1)9 

hom bre». (C A oum cííe .)
— La in u jT  es el v e id u g o  d e la razón del lu m b re . 

(U ário j Lerncde.)
— V :v ;r  eiilre ia-< m ujeres sin peca r, es pr.Mligio m a ­

y o r  que rcbucilar m uertas. (S an  B e-nardo.)
B i- la  y  s-jhra. E: g  icol ' l - i - ' ,  que iioese .áb io  ni m u ­

ch o 'i i e a j i ,  diee y  sostiene qu e  «e l  uia en qu e  de>apa- 
rc'.ierau del mundu Us m ujeres, su g a ce lillcsca  m isiuo 
habria c o i ic lu id o .»—¡B end tasteaii!

—Números célebres. — Muciias son
iis  personas que anl.'s que irasotros sc h  i-i ocu p a 'lo  en 
h ic t r  D o l a r  la ce lcb i ¡dud d e ciertas iiú iieros uado», 
por la fiecuoiiCiu eon que los c i l a  te histeria nacional, 
iwlitica y  religiosa de  varios pueblos antiguo» y  m o­
dernos.

S iu prelcDsioncr, pues, d e  presentar un trabaja n u e ­
vo y  con  el sim ple u b je l j  d c  renovar lam cinorla d e c u -  
rlosas c jin cid en eias  propias d c  esta s e c c ió n , v a m o sá  
.'oiiliauar aigunut dato» recog id os  ligera u ien le , c m p e -  
zandu pac tes del DÚiasro 7 .

N u c^ p  pampglrteta Feqóo, al u|ui¿)»j:sG f e  .149 bábg*

la s , habla detenidam ente de lo m ucho que ju eg a  en 
ellas este núm ero, y  la! v ez, á tenerloá  roano, nos pro 
porcionaria upiinles m as am enos. C om o quiera que 
sean, allá van ios nuestros.

S on  siete  los dias de la semana , las sem anas d e  1a 
Cuaresm a, los dolores y  los g ozos  d e  María, las pala­
bras d e  Jcsaorist» en la Cruz, tes arlícutos d e  la fé c a ­
tó lica , tos pecados capiteles y  sus opuestas virtudes, 
las cabrillas dc la constelación, nuestro* ministros de  la 
Corona. Siete son los individuos dc lodas tas com isio ­
nes dc nuestros eirerpos coteg ísladore* , y  siele las fir­
mas necesarias para sus proposiciones, En m uchos 
ju e g o s  d e  naipes tienen preferenci.is 'o s  siete». Dun 
R ad rigo  Calderón era m arqués d e Siele Ig le s ia s , las 
notas m usicaies son siete, siete las Partidas del sábio 
re y , y  siete los clavos d é ca d a  zapalo del Judio Er­
rante.

State fueron las p lagas d e E g ip to , las espigas y  tas 
vacas flacas, y  siete también las espiga.* y  las vacas 
g ord as del sueño que interpretó José , indicando cada 
v ez  u n  i» r io d u  d e  siete »ñ  as; siete fueron los sáb ios de 
Greci.a, los hermanos .Macabcos, los infantes de Lara, 
los santos durmientes; los ángeles y los sellos del A p o ­
calipsis son tari! bien siele . Los siete planetas creia J e -  
nocralo que verán siete dioses; los siam eses alribuian 
siete clases dc án geles a  tas s k le  eietas. L os egipcios 
en su fiesta del suiiticio d e  invierno, paseaban ta vaca 
sagrada siele veces al rededor del tem plo; tes m usu l- 
maues dan siete vueltas al rededor del su y o  en ta .Me­
ca , Eu c l  sistema indio c l m undo liene siete pisos.

Los pareos alribuian siete ministros á su divinidad. 
En los ju e g o s  olím picos daban tes roinanns siete v u e l­
tas ai rededor del c irco . Los brazos del candelero del 
tem plo d e Jerusalen son siete, etros tantas los muros 
qn-i rodean ci tem plo, asi o r n o  los d e  ta ciudad de 
Ecbatana, y  las puertas del antro- de Mitra, y  ia* puer 
ta s d e T e b n « , y  io s  pisos d e  la t ir r e  d e  B abel. Siete 
son tas tubos d c  la flauta del Oíos Pan, las cuerdas de 
la lira d e  A p o lo , las hojas dcl libro de  los D eslióos, los 
anillos ¡irufétícos de tas Bramínas, las piedras con sa­
grada* en Laconia, las castas d c  la ludia y  dcl ^ p t o ,  
losid-d-JS de los B 'tizos  y  los templos de  su culta, la» 
vocales aii-,tic38 que co.mponian la fórm ula sagrada en 
los templiis de  lo.s plan' (as, los p ireos dei m onum ento 
de M ilra, los am caspands d c  los persas, lo»  arcángeles 
d e  los caldeos y  junios y  tas torres resonantes de la 
antigua Bizancio. Siel-; fueroa las d ivisiones ó  liep la r- 
qiíías d e  los norm andos en I gtalerra. Siete v eces  s ie - 
Ift años era un periodo religioso enlre tas ju d íos , e le ., 
e le ., etc. En cl a|>ncalipsis de San Juan se cita el n ú ­
mero 7 y  veinte y  cualro veces.

States sc llaman también ios g irones que hacen en 
nuestras ropas lo sc la v o» , y  no es esta lo que m enos c e ­
lebridad ha dado al nú ñero siete.

—Pciisamienlos.—El muntlo cs tm
parais') para las mujere.s herm osas hasla los veinticinco 
añ>«; despues entran cn ct purgatorio hasta tas cu a­
renta; ei re>to de su vida 1o pasan cn  el infierno.

•ÉiT a m or , ia mujer virtuosa dice n o ;  ia ap.a- 
siiuiada, s i ;  la cap rich ssa , sí y  no; la coqueta, ni 
ss, ni n o .

— La scr|iicnle, d esp u esd e  haber seducido á  la m u - 
j “ r, le prestó su lengua.

— Despues de haber m andado encerrar á las m ujeres, 
M.iho.m-1 e r o y ó  inútil el infierno, y  lo  suprim ió.

— El habita no haee al m onje, pero el vestido hace á 
la mujer.

— Es mas peligroso irritar á una vieja  qu e  á un 
perro.

—  B o n ito  l i b r o  — L o  s e r á  i n i l i i d t t b l e -
incnlc el que con  r l lituto d e  Album  de h  Z a r s u e li  va 
á  rcg-alar á sus siiseritores c i periódico Lo Z arzuela , 
que con  lau buen é x ilo  publica el mas aulo-'izado de 
nuestros críticos m úsicos. En eslc libro, que estará el. • 
gxDlccnenle jrn pfcsu , Icnd.án cabida cornposiciones 
p.acticAS y  arliculos escritos por lo s  sn lores R ubí, Bre- 
l-).a d e  lr-5 H erreras, H u rlado, A y a la , Cam prodon, 
Guerrero, Olona, Fionlaura, M oran, A n  ueza y  otros; 
piezas de m ú sica 'le  los señares A rríela, Gazlam bide,
O.ii bieri, O odrid , Fcrna.idez C aballero, AUú y  Cepeda, 
y  por ú  tim o, tres preciosas lám inas lilografi.idas que 
represenlar) el interior, el esterior y  el techo del lealro 
da la Zarlucla.

Es probable que esto lib ró se  ponga también á la 
venta.

—Crimen,—Anteayer por lo mañana
llam aba ta atenci'>n d c  algunos vecin os d e  la calle  de! 
A vem aria el enc.)ulrarsc cerrada á tnas de las onco  una 
tienda d e corncítibles fíen le  á la de  los T res P e ce s ; ta 
ciroutislancia de ser hom bre solo c l dueño d o  la misma 
aum entó su curiosidad hasla el punto dc ponerlo  en 
cuaocim icntii do ia autoridad. H abiéndose presentado 
esta en c l  referido s it io , m andó á uu cerrajero d e sce r ­
rajar la puerla, y  a c ó n p a ñ id o  d e var:os v ecin os  p e ­
netró cn  la habitación; pero cuál fué su estupor al e n - 
conlrar al d esgraciado am o d c  la casa atado d e ptes y 
manos y  estrangotadu can un pañ 'ielo que tenia atado 
á  la garganta. Ilasl i ahora ignoram os los porm enores 
da ten inaudita crim en, que es tanto ma* grande cuan - 
1o que la infeliz víctim a tenia 63 años, y  era m uy c o ­
nocido y  a p r e c iid o e n  aquel h irrio .

E«per.iitio« que « i  celoso y  activo ja e z  d e  primera 
instancia det distrito estará tom ando las oportunas 
m edidas para esctarecim ienlo de tos crim inales, y  una 
v ez  estas en su p oder, desagraviar á ia  m oral publica, 
aterrada oon tan repetidos e inauditos crírnenes.

El infeliz parece que hacia siete m eses habia perdido 
.á un lie im in o , que tuvo la desgracia  d e  caerse del an­
dam io d e ia obra cn  qne Irabaj iba.

—Bibliogralid.—Bjjo cl tilulo ilc la
GonsD'lucíoa y  d e lg jb ie r n o  d e  io*  reíaos d e L eon  y  
Cusís'iia se acaba d e publicar por el catedrático señur 
Colm eiro un libro Iteuo d e datas inleresante*.

Tam bién lia visto la luz pública el lom o segu n do  de 
la Tezria  á e  la autoridad aplicada á  l i s  naciones m o ­
dernas, por D. Calisto Bcrnal, c u y o  tumo primcr.o a l ­
canzó un pru lij) exam en ¡)or la prensa p eriód ica .

— Premio lilerario.—La academia de
la histeria concedió cl acccsít en la nocbe d c l sábado á 
ta m emoria prcs.'ntada al concurso p or  D .F lu ren cioJa - 
ner, sobre la condición moral d e  tos m orisco* d e Es­
paña, causa dc su espulsion y  consecu'incias que pru -  
duta en e l orden ceon  im ico y  p olílico .

E:i ia misma noche fue nom brado asailém ico c o r ­
respondiente e l Sr. D. Luí* E slrada, d ireclor d e  b ie ­
nes im-;ionaIe<.

—Dalo, ladren.—Dos cacos se intro­
dujeron a y er  l.arJc en una ca sa , travesía d e  la E nco­
m ienda; pcrn desc'ibiettos antes d e  que pudieran v e ­
rificar e l roba, uno de  ellos, q u e ib a  rostido  d ecen te ­
mente y  con  una enorm e navaja cn  la m ano, fué preso 
en las inm ediaciones cuando se fu gaba y  el o lro  d en ­
lro dc un sótano, donde inútilmente trató da d efen d er­
se con  una pistola.

—Circo de Paul.—Es estraordinaria
la eancurrertei* q'i-' asiste á presenciar tas e jercicios de 
los q u e cn  él tra b ijíu  bajo h  dirección  de Priee.

Ultimamente su lu  presentado, entre otras n oved a ­
des, una j'iv cn  que baila uu Jaleo español sobre  un 
alambre con gran cquilibria y  seguridad.

Tatnbieri ha ntereoi lo  prolon gados aplauso* la niña 
Juanita, por l-i gracia  con qu e Irabaja en ai trapecio, y  
mas que lod o , p-or U  m anera de hacer saludos al p ú ­
blico .

—Ocurrencia conyugal.—Un reo cs*
tuvo tres dias en cap illa , durante lo s cu a le s  llov ió  á 
cántaros. L a larde qu e  dehia ser conducido ai patibu- 
ta, cesó  coiiipletam enle la lluvia y  em pezó lu a tm ós- 
leta á despvja ise . A l  observar ta esposa del reo hm 
repentino cam bio d ;  li-'inpo, esclam ó eoo m ucha fl-m a : 
‘¡G racias á  Dios qu e J u in  ¡en iiró una buena tarde!

—Oias funambulescas.—Con esle
lilu l» ha publicado un tom o de poesias en París,
,M. Tuodaro d-i U-auville, V íctor H -ig", á q-jí-m eslá  
dedicado cl 1-b o , lia cs;rit->al autor una c u t a  llena 
dc entusiasm o y d c  liso.-.jcros parabitmcs.

— Obras en la montaña del Principe
P ío .— En su última s -s 'o n  aprobé 1a j'ir.ta direeliva, 
ncm brada para lo r o a lizo e io «^ c l concurso agrícola , 
tas planos de las galerias que deben levantarse cn 
aquel s'li-), habiéndose a co rd íd o  r iñ ese  canslruyesc 
una P'-qneña parte de  las rntsma*, para quo, eon arre­
g lo  á  la eoiistruccíou q i ;;  «e ¡cv  jiile  y  á los data* qua 
proporcione su e s tu d »  eeonóm ioo, se  saque á p ú b l i »

8uba«la h  construcción total de  todas las galerías. P a ­
ra las de>nás construcciones especia les, (ales com o  son 
las qoe se destinen para la esposicion de los ganados, 
se con lcceion sráii tas m odelos correspondiente*, tas 
c o 'le s  han d c  s c r v ir d í  base para cí remate público  de 
lodos ellos.

— Las Sicle Palabras.—La nolablo
ejecución de las «S iete Palabras» d e  H ly d cn  en la rral 
capilla el dia de Viernes Santo m erece que !«  consa­
grem os alguna» líneas. Com o en otros añ os, S . M . se  
habia d ign ad o  confiar al onnservalorio el deeempet'io 
d e e s la  sublim e com posición religiosa; lodos los año», 
la interpretación y  ejieeucion d e  esta importante y  d e ­
licada obra  ha correspond ido á ta qu e  se deire esperar 
d c  tin conservatorio; ¡>ero esta ve*  creem os h a y a  e s ­
cedido á (odas lae anteriores cn  igualdad , precisión y  
co loriilo : asi que, loa m as ex igentes ta han hallado á la 
altura d e la obra. E l com ponerse la orquesta d e los mi; • 
m os su gelos que en años anteriores, pues la form an tas 
profesores del m ism o establecim iento y  tas m as aven­
tajados discípulos que d e él han salido, que constitu­
y en  la parte m -i««scn gída  dc nuestros inslrumentistas, 
lo» detenidos y  ooncienzudos ensayos que io »  discípu­
los de  canto del conservatorio pueden dedicar al e fec­
to , y  e l estar confiada siem pre la dirección ai d ign o  
director d e  los conciertos d e  la real cám ara y  profesor 
de  canto d el conservatorio, S r. D. F ran tiico  Frnnters rJe 
V aldem osa, son indudablem ente las causas que con­
tribuyen  á que sea su ejecución cad a  v ez  m as perfecta. 
Debem os hacer m ención d e  ia buena espresion relig 'o*  
sa é iu leligencia con que cantaron los so 'o s  fas señoritas 
y d o ñ a  Encarnación Lam a, profesora del conservatorio, 
y  tas atumnas doña Elisa Lezam n, doña Juana L óp ez  y  
doña N. U zal, y  los señores O liveres y  Gracia, ca n lore i 
ahora dc la reat cap illa .

El escelente pre licador Sr. Lafranga, co n  so  inspi­
rada palabra y  el im ponente y  adecuado ornato d e  la 
capilla  pusieron el se llo  á csla  m agestuosa solem ­
nidad.

—Sombras.—En la noche del lunes
último prendieron los su e ñ o s  en la calle  de la Luna á 
Iresprójirn osde sosp ech osi in íeneioa, que por la in s is ­
tencia con  que perm anecieron en la esquina d c  la c a ­
llejuela fiam sda de la Cruz V erde, se  lleg ó  á presum ir 
csluv icseu  esperando oea s ion ... Parece q 'ie  a ! intim ar­
les ta órden dc despejar aquel silio , uno de e llos  d i r i -  
j i ó  una pedrada conlra c l sereno.

—Gloria.—El emperador de los fran­
ceses lia d ad o una suma d e 1,000 francos para la su s ­
cricion  que so ha encargado d e  erigir on  L ón d res on  
m onum ento al capilan Eli npson , uno d e  ios héroes 
d e  Kars.

—Accidenle.— .inoclic á las ocho fué
atacada d e u n accid cn te  cerca d e  la puerla d e  nuestra 
redacción, una pobre m uger que pasaba por la calle.

V arios transeúnte», advertidos de aquella desgracia , 
se detubieron y  prestaron á 1a enferm a cuantos au x i­
lios creyeron  oportunos, m erced á los cuales v o lv ió  
en sí.

— Demanda dc plagio,— Un asunto,
en que figuraa un escrilor qu e  h a r cs id iio  m ucho tiem ­
po en España y  un dram a eslrenado en M adrid, acaba 

de llevarse á los Iribunales d e  París. En el teatro d c  la 
Gaité se  está representando oon gran éx ito  un draiiia 
titulado £ íC ie g o . El S r . H u g cin u n n , director q iie fu é  
Eí Journal de M adrid, y  h o y  lo es d n  la R evista  espa ­
ñola y  p ortu gu esa  ,  recientemente fundada en Paris, 
dem andó d e p lag io  á ios a u t-re »  d e  Eí C iego . I ta co o o - 
c ido  el p la g io , han intervenido personas cslrarns al 
asunto, y  e l Sr. Hugehnann U a d es i'lid ) d c  su q 'jerella  
eon taooiidicion de qne en e! teatro d e  la G tilé  se  p on ­
ga en escena su drama Ei H ijo  dcl C iego, estrenado 
hace d es  años cn e l le i t io  del Principe da M adrid , 
vertido al castellano por e! Sr. B c iza , y  euya obra  es 
l l  que, según  parece, han p lagiado los autores de  E í 
C iego.

—Filantropía.—El cólcbro Lamarti­
ne, apesar d e  sn situación económ ica , qne según d icen , 
es bastante m ediana, ha ced id o  á fa vor d c  los p obres 
el im oorle lola l d e  su publieaci"n  titulada Cours fa m i -  
li e r  de lU léra tu re, que tiene Ja friolera d c  6 0 ,000  su s ­
crilores á 20 frs. cada uno.

La lim osna asciende á la suma d e 240,000 napo­
leones.

— Músico.—Ha llegado á esla córte
el pianista y  com positor Enrique Hcrz , que anles d e  
penetraren  Espana ha querido dar a lgun os co n c ie r ­
tos cn las principales poblaciones del M ediodía do 
Francia.

—Obras del duque de Frias.— Desea­
rem os sea  cierta !a nolicia que a yer da uno d e  nuestros 
colegas d e  qne la academ ia piensa publicar las obras 
del difunta duqu e.

— Revue cspagoole ct portugaise.—
Hem os recib ido la tercera entrega d c  esla notable r o -  
vista, consagrada á  tas inlereses y  literatura d e E sp a ­
ña y  P ortuga l, que se  publica en París. Hé aqui el ín ­
d ice  d e  tas artículos escritos en francés que contiene 
esle úllim o cuaderno: «E t com bate d e L epante ,» por e l  
señor Janer.— «Discurso sobre la h istoria ,» por e l s e ­
ñor H u gelm an n .— «L o »  In d ios,» por el señor Trueba.
— «Costum bres cotiteinparái)eas,» por el señor D esd e - 
maine*.— «L a  G ilanilla,» novela  d e C ervanlas.— « M o n -  
st^rate,’) novela  d cl señor B alagu er.— «E l R om ance­
r o ,»  p o r e l  señor H ard y .— «C rónica dram ática,»  por cl 
señor Hugelm ann.— «C rónica esp añ ola ,» por e l señor 
R u iz .— «B oletín b ib lio g rá fico ; anatom ía del eorazon, 
novela  de  don T eodoro G uerrero,» par don J.aeobus.—  
«C olon ias,') por el señor Faure.— «L a  Queslion d 'a r -

?ent,B crítica por G ibriu l.— «Intereses w a teria tes .»  — 
a hem os hech o notar la im poitancia  d e  esta «R e v is ­
ta» que dirije el señor Hugelm ann.

—Teatros.—Los artistas contratados
hasta ah ora  en el teatro R ea l, para ta tem porada 
próx im a son : la M edori y l a  Orltalani, el tenor B e -  
lini (J e r e m ía s ) , Baciali y  E ch evarría , barítono y  
b a jo .

Es positivo el ajuste d e  la con ocida  bailarina O lim ­
pia Priora, y  anuncian tambicn la venida de un pintor 
francés encargado especialm ente d e  tas decoraciones d e 
un gran baile escénico qu e  nos prepara D . Fernando 
U rries.

—Nos alegraaios.—Los motivos que
separaban ai sim pático tenor Sanz del teatro d c  la Zar­
zuela, han d es 'p a rec id o  con  gran  contentam iento del 
p ú b lico .

No solo vuelve  á contar la em presa d e la calle  de 
Jovellanos con  uno d e sus m ejores cantantes, sino que 
adem as lo  tiene ya csciílu rado p arau lp róxim o año c ó ­
m ico .

—Tiiquígrafos.—Con motivo de ha­
ber renunciad '' su cargo  d e  redactar segun do del D ia­
rio  d é la s  S esion -t  det con greso el señ or A sensio , d i -  
ruulor de  la escuela práclica d o  agricultura d e  A r a u - 
jü e z , parece qua serán d os  las plazas v iea n tes  da 
taquígrafos que se sacarán á op osicion  e l próx im o 
lunes 20.

— Debilidad humana. — a\lejandro,
m odelo d e  héroes, gasta una suma equivalente á  cu a ­
renta m iltonss de reatas en las exequias de  uno d-i su* 
m ancebos; incendia áP ersóp olia  p or  dar g u s lo  á una 
coilesana , y  auloriza a que apelen d e sus providencias 
para cuando esté on ayu n as. Caten e! cen sor , p e is o n i- 
ficaei'JO d e la austeridad republicana, despues d e  en ­
riquecerse á fuerza d e usuras, com pra esclavos flecos 
y  lo» ceba para revenderlos, y  arroja á lo» que por su 
edad uo le sirven, á l is  isla* del T iber. C iccr'iii, e l sa l­
vador de la república, apellidado padre '1c la palria, 
transige suc- sivam enle y  conspira con P oiiipeyo, cnn 
César y  con Augusta, y  ai m uere proscripto y  asesina- 
<l", no es segu íam e d e por ia D jezi d e  sus opim ones, 
sino por la rivalidad de .Marco Anl-.nk) Séneca, el f i ló ­
sofo  d '! la pura duetriaa, tolera, cuando no aconseja, 
los criuiciics de Nerón, cs causa d e una guerra san­
grienta por sus conousione», y  v iv e , predicando ei e s -  
loicisiaij, cn  m e d »  do un io jo  y  un rega lo  que parecen 
fabulosos aclual'iieiite. T ito , c i em perador m agnánim o 
y  generoso , pasa á cu ch illo  á  cien mil hom bres en la 
Judea, lo  cual o o  le  im pide lamnatarsc d e  que b a  p e f« 
d ido  c l d ia  cuandi? i)o freclio w ia  bitooa obra,
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—Campo de Agramante.—Antes de
« n o c h e , á p oco  roas de las nueve, ocurrió  en e l café 
4 "  la Iberia vieja un suceso q u e  pudo tener coosecu en - 
« ía s  m uy deplorab les á no intervenir en él varios con ­
currentes, que al ver las proporciones que lom aba, in­
terpusieron lod o  su influjo en fa vor del im prudente 
q u e  convirtió e l establecim iento en un nuevo cam po d »  
A g ram arte .

M  el caso que un p icador, que por m as señas t r a ­
bajaba en la tem porada anterior en la plaza d e  toros 
d e  M adrid , se  a cercó  á un ind ividu o que ocupaba una 
d é la s  mesas del café. 7  despues d e  algunas palabras 
qu e  m ediaron enlre am oos, aacó una enorm e navaja, 
con la  cual queria poner fin á su s  d ias; la gente , c o m ­
es natural, em pezó á  dar v oces  asustada, y  p ocos  m o -  
menioB despues aparecieron algunos m unicipales en el 
sitio de  la ocurrencia; el agresor entonces se  acercó  á 
la pared mas cercana y  em pezó  á  blandir la lerrible 
arm a am enazando con  quitar la v ida  al prim ero que sc 
acercase á cojerle.

La función duró cerca d e  un cuarto d e  hora; los m u­
nicipales, á  pelicion d e  algunos qu e  presenciabano 
aquella  repugnante escena, se  retiraron en bu^n órden , 
con  lo  que se  con sigu ió  aplacarle, no sin que antes v o ­
mitara enérgicas interjeciones con lra  los qu e  le habian 
puesto en aquei caso.

V erificada la reacción, y  ca lm ado al parecer, m er­
c e d  á las exhortaciones del dueño del eslablecinfiiento, 
sabem os que fue conducido al saladero pacificam ente, 
donde pondrán un correctivo  á  sus aiardes de  feroc i­
dad  p ara lo  su cesivo.

— A  paso de carga.— E l  domingo ú l ­
tim o se  enredó el fleco del m aní >n d e  la niña L . . . en 
un boton d e l frac del p<>llo B . E lla se  puso encarnada 
y  e l ro jo . A  entram bos se ies enredó la lengua al m ur­
murar un cum plido. E ila sigu ió su ca m in o , y  é l la 
sigu ió  á e lla  hasta su casa.

£1 lunes el p ollo  B , fué á  esperar la salida d e  )a j o ­
ven  L .. .  y  y a  ella le eslaba esperando at balcón . Ella 
salió inm ediatamenle de  su casa y  é l d e  sus casillas. Se 
enredaron en una conversación en que hablaron det 
frió  c o n  m ucho calor. A l cabo de una hora ella se  v o l ­
v ió  á su hegar y  é l se v o lv ió  tonto.

E l martes la jov en  se  levantó á  las seis d e  la m aña­
n a , y  c l p o llo  se levan ió  las guias d e  su nacii-nle b ig o  - 
te . E l d ijo : « y o  le  am o ,» y  ella parecía un eco . tíl ju ró  
am arla toda la v ida , y  ella h a s la la  m uerte. Se h a b la ­
ron d e felicidad, d e  porven ir, d e  unión íntima, d e  m a­
trim onio. . .  ¡A llo l 

E l m iércoles m archaba cam ino d e  B ilbao cierto car­
ruaje, en c u y o  fondo gem ía  un lacrim oso p o llo . Era 
é i .  P or el m ism o correo partía á B ilbao una carta con ­
ceb id a  en lo s  siguientes térm inos: 

u T e  m ando al gaznápiro de  m i hijo-, su jétam elo, y  
si n o  le ob ed ece , tenlo á  pan y  ag u a . Sí no ando listo, 
m  e haee una jugarreta com o  su ya . Fígiirate qu e  se 
m e iba á casar con  una viuda, d os  veces m adre, y  que 
podría  serlo su ya . Sujélam elo bien.

P . D . Si vieses que no recobra su travesura hab i­
tual, dale algunas goiosinas y  póam elas en cuen la .

Con d os  m antecadas d e  A storga  le haces aprender 
tres páginas d s  m em oria.

A d ió s .
T u y o , J . B .

—Ovación.—Escriben de Valparaíso
qu e la  célebre bailarína española P epa S o to , por una 
larga  tem porada ha sacado de sus casillas á cuanlas 
concurren al teatro. E s verdaderam enle este m oza , d i­
ce n , de  lo  mas sandunguero que sa presenta en la es­
cen a , y  aili ha h ech o  furor eon sus p iru etas, llegando 
hasta el eslrem o d e producir una revolu ción  en e l p ú ­
b lico . En realidad , la libertad y  desenvoltura d e sus 
m ovim ientos es en estrem o pronunciada, y  com o tiene 
la  habilidad d e  arrebatar á los espectadores en cuanto 
se  coloca  en postura, se tom a ciertas iíceiicias que, por 
no estar autorizadas por la co s lu m b re , causan m ucho 
m a y or  efeclo ; por e jem p lo , cuando ella se encuentra 
m as arrebatada en el furor d e  sus aéreas evoluciones y  
cuando el público  m as alborotado grita  y  pahnotea, la 
bailarina se planta en adem an g r a c io s o , y  entabla un

d iá lo g o  con  los espectadores q u e  m as llam an su aten­
ción , ofreciéndole» ln» a iresó  los m oviraien los qu e  han [ 
producido m as entusiasm o. E l resultada d e estu# a c c i -  i 
denles e ss iem p re  qu e  la escena se c u b r a , no solo de 
ta m os , flires  y  dulces.'Sttw  tam bién de bastones, som ­
breros. guante» y  todo  4o d em ás que á  los espectadores 
v iene á m ano.

— Enseña«za.— Existen en España
16,343 escuelaa, e n  las cuales recibe nueslra juventud  
los conocím ierrlss m as precisos desde !a inslruccíon 
prim aria hasta (as m as sublim es teorías d c  las ciencias 
y  las arles , p er  una relribuciou bastante m ódica, aten­
d idos  los g a stos  crecid ísim os que e x ig e  el eolreten i- 
m iento de aquellas y  !a  dolacíon d e  los 2 2 ,606  profe­
sores y  m aeslros q u e  constiluyen  cn et día su personal 
cienUfieo.

Eli « l a ñ o  d e  135G han con cu rrido  á  ellas 833,304 
a!uma(>s, d istribu idos en la form a siguiente: 

In stru ccion p rim a ria .
E scuetas públicas.................................  254 ,958
E scuelas p r ív a la s ................................. 59 ,996

Segunda enseñanza .

Latinidad y  hum anidades. . . .  7 ,877
Filosofía e lcm erla l...............................  7 ,177

E nseñanza  p ro fes ion a l.
Filosofía .................................................... 1 ,008
Farm acia..................................................  419
M '-dicina................................................... 1,023
Jurisprudencia........................................ 3 ,017
T eo log ía ...................................................  360
N otariado.................................................  1 ,027
Veterinaria..............................................  1,019
Normales d e  instrucción prim aria. 1,200
T aquigrafía .............................................. 68
A g ricu llu ra ............................................. 193
Ingenieros d e  cam in os, canales y

puertos.................................................. 93
Ingen ieros de  m ontes..........................  12
M inas.......................................................... 32
Capataces d e  minas d e  A lm adén y

A slurias................................................ 77
Bellas arles (d ibu jo  , p intura, e s ­

cultura y  g ra b a d o ).......................... 891
Arquitectura............................................ 24
A parejadores, agrim ensores, m aes­

lros de  obras y  d irectores d e  c a ­
m inos vecinales................................  569

Industria, com ercio  y  náutica. .  .  5 ,489
D iplom acia...............................................  30
M úsica y  d eclam ación .........................  2S7

Escuelas m ilitares.

Infantería.................................................. 448
A rtilleria...................................................  142
Caballería.................................................  93
Estado m a y or ......................................... 30
Ingenieros................................................. 63
A dm inistración m ilitar........................  80
C oleg io  n a v a l......................................... 101

fies tím en.

Instrucción prim aria.............................  800,030
Segunda enseñanza..............................  15,054
Enseñanza profesional......................... 17,263
Escuelas m ilitares..................................  957

833,304

— Aviso. —El viernes al medio dia
derribó el v ien lo  et asía- bandera que babia en el te ja ­
d o  de la U niversidad. A fortunadam ente nadie pasaba 
por allí á la sazón , y  no ocurrieron d e sg ra c ia s ; pero 
d ebe  servir d e  aviso esla  ocurrencia para evilar su r e ­
petición .

—Susto.—Anleayer por la mañana
salió cierlo  ind ividu o á una cacería  con  e l p rop ósilo  d e  
no v o lv er  hasta e l d om in g o .

Iba a y er  e l h ijo  d c l cazador por la calie  de la M on ­
tera y  le paró d e  repenle uu am igo  d ic ié n d o le ;

— ¿No sabes lo  que hay?
— ¿Qué?
— ¿De veras 110 lo  aub,#?
— ,,1’ ero qu é es?
— Tu padre ba m u e r lo ...
— ¡D esvenlutado de m i! !e  interrum pió cl b ijo  dcl 

cazador. Pero ¿cu.ándo? ¿cóm o io  has sab id»? ¿lo saben 
y a  en casa? ¡b  ib la , hom bre, habla!!

— ¡Calm a, hom bre, calm -'! ¡D éjam e habla:!
— Pero, ¡ cóm o he de leuer u .Im a ! decia entre so llo ­

zos el cuitado jó v e n . ¿No quieres qu e  me desespere?
— N o , no q u ie ro ; quiero quo m e escuches, y  si no 

m e hubieses interrum pido, sabrías que lu padre v ive .
— ¿V ive? Pues no m e has d ic h o ...
— Silencio ¡charlalan! T u  padre /ra m u erío ... iin v e -  

ando enorm e: h é  aquí lo  que le iba á decir.
— ¡Aaaaaaahü ¡Con qu e  un v e n a d » .. . ! Me has dado 

un s u 'lo  con el com ien zo d e  ia frase: iiTu padre ha 
m u erlo ... I) Deberí.i proh ibirsi e l id iom a caslella :io , c o ­
m o los basíones d e  esloqu e, supueslo que puede e m ­
plearse en ocasionar disgustos á las familias.

—Necrología.—Ya anunciamos el fa- 
llecim ienlo dei señor obispo d e L u g o . E lllm  i. señor 
Fr. San liago García G il, del órden  de Sanio D om ingo, 
habia nacido en V a le ig e , d iócesis de T u y , provincia 
d eP on tev ed ra , en  2 3  d e ju lio  de 17S2. S iendo cura 
del pue' lo de  su naturaleza , fué presenlado en 3 0  d e 
abril d e  1817 para la iglesi.a d e  N u e v a -S 'g o v ia  en Fi • 
llp in as, y  luegu para Lugo en 16 de seliem bre del 
m ism o añn, siendo preconizado en R om a en 17 de  d i­
c iem bre siguiente, y  lu eg o  consagrado en M id r id e n  
21 de m ayo  Je 1848.

— El sepulcro de Tirso.—So croe que
el sepulcro del famos'O Tir.sn de M olina, asi con ocido 
com o  escritor y  poela , ó F r .  Gabriel T e llez , com o 
m on ge  inei cenarín, está en la ig lesia  d e  la .Merced de 
la ciudad de Soria, b o y  unida a la casa d e m iseric jr - 
d ia. Fúndanse estas presunciunes, en  quo habiendo sí* 
do  e leg id o  com endador del conven io  d e  Soria en 1616, 
hallándose cn edad de ci-i ca d e  scteiila año?, y  h ibien - 
dose  m uerlo á  los dos J e  su elección , debió ser e n ie r - 
rado en la misma ig le -ia , puesto que no b a y  an le cc - 
deiile a lgun o d e q->e fuera Irasíadado á  otro p un í». Las 
inveáligacione.» hechas hasla e id ia  no han dado resul­
tado para poder señalar cuál sea c l sitio d on d - descan­
sen sus restos, ya  porqnn fuese enterrado sin inscrip­
c ión , lo  cual no es creíb le , atendida su alia d ignidad 
en el conven io  y  ?u celebridad por c l crecid o núm ero 
de com edias que escr ib ió , ya  poc lo deteríi^rada que 
ha estado la iglesia  hasta su aclual reparación.

— Mensagerias acelerada?.—O c q  el
ferro -carril del M editerráneo ba y  m uy p o c is  m áqui­
nas, ó  estas se hallan y a  casi inservibles y  no pueden 
dar á los con v oyes  el im pulso suficiente ; pues las j o r ­
nadas suelen hacerse á  fuerza d e horas y  deteniéndoso 
m uchas veces la rg o  ralo en m edio del cam ino hasta 
que llega  refuerzo. A s i uos lo aseguran V a r ia s  perso­
nas qu e  tienen precisión de  recorreram en udo el lodo 
ó  parte de  la vía, y  á  su instancia lo hacem os asi p re ­
sente á  la em presa , en eu y o  inlerés eslá sin duda el 
m ejorar el servicio  cuan lo le sea posible.

—Para la embajada rusa.— Según di­
ce un p eriód ico , parece que la em bajada d e Rusia se 
establecerá en esla córle  en el m agiiíiico palacio que 
eslá  con c lu y en d o  ol señor conde d e  V islaberm osa en 
la calle  d e  Fuencarral, cerca de la puerla de B ilbao. 
Según d icen , la R usia  adquirirá la finca en propiedad , 
y  ya parece  que se han hecho al propietario algunas 
indicaciones:il e feclo .

— Aviso.— El «Diario oficial» publica
e l siguienle :

a fiillá n d osc  vacanln la plaza de organista cantor de 
la iglesia  d e  Nueslra Señora de A toch a , dolada con  
3 ,5 0 0  18. anunles, se p n  vee-á  por op iisicioo .

«L os  aspirantes deberán estar adornados de ona voz 
lleua y  agrad .ib le, y  lener la iuslrucoion conveniente, 
lan ío en  el canto com o  en el ó rg an o , para poder d esem . 
penar dignam ente las obligaciones propias de  esle  d es­

tino. Las solic 'tudes las presentarán en la secretaria 
de la P alfiarc.i! en cl im prorogable lérm in-' de  d‘>ce 
dias á con lar desde la fec m  de esle aviso. M id rid  15 
d «  abril d e  1857.»

— Un andaluz en Francia.—) n la
inauguración dol cam ino d e hierro d e  Badén á Celle, 
verificada el 2  del corriente, fué con vid ado un hijo dc 
la lierra d e  Muría Saolisim a, por los hermanos P creiie . 
A i  sentarse alrededor d e  una mesa con  varios convida­
dos hebreos para parlicipardel banquete que se habia 
dispuesto al efecto , notaron que ei andaluz habia c o lo ­
cad o  sus dos pies en el úllim o palo de 1a silla qu eocu - 
paba , lo cual le tenia en una postura violenta y  casi 
rid icu la . El qu e estaba á su izquierda le dijo al o id o : 

— ¿P or  qué no baja V . los pies al sueio?
—  Por no p izsr  algún rabo á esluz z cñ ores , contestó 

c l andaluz sin v o lver la cab  'za ni cesar d e  engu llir .

—Subsistencias.—Anteayer entraron
por las puertas d e  esta capital la? cantidades de los a r - 
liculos que á conlinuacion se  espresan:

3729 fanpg.is d e  tr ig o .
1519 arrobas de harina de id .
1450 libras d e  pan co c id o .
2000 arrobas de carbón .

81 vacas, qu e  com ponen 31,"209 libras d c  peso. 
131 carneros, qu e  hacen 2,113 libras d e  p eso .

NOTA d e io s  precios al por m ayor y  al por m eror á 
que se cspeiidi-n en c l mere ido los artícu los que á 
continuación se csp resa n :

R s. vn. Cuartos
artoba. libra.

Carne d e v a ca ................................ 53 á 57 18 20 22
Id . d e  carnero.............................. á  24
Id . de ternera................................ 70 á 85 25 á  51
Id . d e  crrd o ................................. á  22
T ocin o  a ñ e j o ................................ 112 á 118 4 0  á 42

M , en canal.....................................
L om o. ..........................
Jam ón con  h u eso.......................... 100 á 116 51 á 60
A ce ite ............................................... 68 á  70 á 23
V in o .................................................. 31 á  40 10 á 14
Pan d e d os  lib ia s ......................... 12 18 20
G arbanzos........................................ 40 á 50 16 á 18
Ju dias................................................ 30 á  34 10 á 12
A rroz ................................................. 36 á  40 12 á 14
Lentejas............................................ 22 á 28 10 á  12
C arbón.............................................. 7 á 8
Jabón ................................................. 40 á 66 16 á 24
Patatas.............................................. 7 á  8 3  á  4

Precios d e  g ran os en el m ercí lo  d e  h o y ;

C ebada......... de  46 á 50 rs. vn.
A lg arrob as, d e  » á 57 rs . vn.

T rig o  ven d ido. P recios.

2 0 .................... 82 1¡2
5 0 .................... 84
8 0 .................... 85

2 0 3 .................... 86
3 4 3 .................... 87

696

Quedan por vendar sobre  2 500 faitegas.
L o que s c  hace saber al públ'co  para su inteligencia. 
M adrid 14 d e abrii de 1857.— El a lc.Jde c o ir e g i -  

d T ,  Cár!»s M arfori.

CRONICA RELIGIOSA.

CUITO m vm o.

Cu.arenla horas en la ig lesia  de Sanio T om ás, donde 
s iguen  ias funciones al irénlisim o Sacram ecln , p red i­
cando por la mañana el d octor  D. Manuel Muñoz G ar­
nica, y  por la tarde D. A nlolin  M on escillo .— El culto 
ú e>le. inismo m islerio será en San Isidro, San G incs y  
San Juslo c om o  lo d o s lo s  ju e v e s .— Y  en los Italianos y  
oratorios habrá por la n och e  e jercic ios .— Se reza d e la 
infraoclava d e R esurrección , con  rilo sem idoble y  c o ­
lor b lanco.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS DE A Y E R .

E P O C A S.

7 ’ e U  m. 
12 del dta.
5 de ta 1.

T E RM O M E T RO .

R R Z U H i r R . C F H n G R . B X R ' H i a a o .

3  » .  0. 3 3 |4  s .  0, 2 6 p . 3 1 i 4 I .
12 1 |2  s. 0 . 15 3 |1  s. 0. 2 6  p. 3  1.
10 s. 0 . 12 l i 2  s . 0 . 2 6  p. 2  i.

SO .
SO.
NO.

EFEMERIDES ASTRONOM ICAS DE A Y E R .

Es e l dia 104 del año y  ei 26 d e la prim avera.
SO L. Salió á las 5  h . y  2 3  m .— Se pone á la s  6

h . y  38 m.
E ld ia d n ra  13 h . y  16 m . - L a  noch e 10 h . y  4 4  m .
LUNA. 19 d e  su edad.-—A parece  á la? 12 y  4 

m . d e  la n .— Pasa por el m eridiano á la 1 h . y  20 
m . d e  la m .— Su retardo para mañana serán 57 m .—  
S e oculta á tas 7 h . y  4 7  m . d e  la m.

La ecuación d c l liem po es O iti. 14 s.
L os relojes d eberán señalar al m edio dia verdadero, 

ó  sea al pasar ei so l por el m erid ian o, las 12 h . O m . 
y  U s .

CRONICA M ERCANTIL.

SAK TO  B 8 H O Y.

Sanio T oríb io  de L iéban a , ob isp o ; y  Sania E ngracia, 
v irg en  y  m ártir.

BOLSA DE M ADRID DEL DIA 15 DE A B R IL  DE 1857

P recios a i contado p M ie o d o s  en  Bolsa,

T ílu lo s  del 3 por 100 con so lid ad o , 40 ,35  y  3 0  c ,  
Io?cr ip cion es d e id . id .,  00.
T íln ios  del 3  por 100 d iferido, 25 ,95  y  9 0  c .  
Inscripciones d e  id . id .,  25,50.
M aterial d e l T esoro  n o  preferente con  inlerés, 0 0 . 
A ccion es del canal d e  Isabel II, de  á 100 r s ., 8  por 

IOO anual, 106,50 y  75.

P r « í o s  corr ien tes  no publicados en  B olsa .

D euda del personal, 11 ,55 p .
A ccion es de carreteras 6 por 100 anual: em isión da 

1 d e  abril d e  1850. Fom enlo de á 4 ,000, 83.
Idem  de á 2 ,0 00 , 8 4 ,5 0  p.
Idem  1 d e ju n io  d e  1851 d c  á 2 ,0 00 . 89 ,75 .
Idem  31 de agosto d e  1852, d e  á  2 ,0 00 , 8 7 ,5 0  p . 
A cc io n e s  deí Banco d e España, 143,50 p .

TEATROS.
Z A R Z U E L A .— A  las o ch o  d e la n och e .— Sinfonía. 

— Los M agyares.

CIRCO DE P A U L .''C o m p a ñ ía  ecueslre ba jo  la d i ­
rección d e  los señores P rice c  hijo.

B u y  ju eves 15 d e abril, á  las ocho dc ia n och e , una 
variada función.

E ditor responsable, D . S a l v a d o r  P . R o drigu zz .
— P -— — —  -II ^

Imprenta de EL OCCIDENTE,
á  cargo de 3. G a r c ía  V er d u g o ,  T. de M ariana, n ú m . 3 .

EL OCCIDEliTL
E L  AM IG O  D E  M A G IA S ,

JÜ A N  R O D R IG U E Z  D E L  P A D R O N

a O V Z L A  H IST Ó R IC A  O R IG IH A L ,

DE DON M ANUEL T O R R U O S .

E sla interesante novela  constará d e  20 á 25 entre­
g a s  de á  16 páginas con  buen papel, le lia  clara y  c le -  
ranle im presión. Su precio  un real cada una, tanto en 
dadrid  com o  en provincias, pegándolas en estas de 

cualro en cuatro aaelanladas, y  rem iliendo su im porle 
en sellos ó  libranzas á fa vor d e  su autor callo d é la  Es­
trella, núm . 17 , cu a rlo  p r in c ip a l de ío  dereeño, A /a- 
drid . Se suscribe adem as en las librerías de  6 . B a iilíe - 
re , calle  del Principe, núm . 11 , y  d e  L óp ez , calle  del 
C árm en, núm . 29 .

S e ha repartido la prim era entrega, á  la  q u e  a com - 
daña una íóm in o  litografiada.

L e c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j e r a  o
de cam paña aprobadas d e  real órden , prévio el pa­
recer d e  la junta superior facultativa d e l cueepo de 

in gen ieros, y  esplicadas en la  academ ia d e sargentos 
prim eros de  infantería afecta al co le g io  del a rm a , por 
el com andante graduado profesor del m ism o, D. Juan 
Jerez y  A rraga .

E sla  obra , para c u y o  estudio so lo  se necesitan n o ­
ciones de aritmética y  geom etría , y  qu e  en lo  general 
s c  ciñe á aplicaciones puram ente prácticas, im presa en
8 .® francés con  seis lám inas litogra fiadas, se vende en 
M adrid en la  libreria d e  Gaspar y  R o ig ,  ca lled e l Prin­
c ip e  n ú m . 4 .

Su precio encuadernada á  la rústica, es el d e  8  rs. en 
M ad rid , 10 en provin cia  y  20 en Ultram ar franca de 
p orle , en casa d e  los corresponsales d e  d ich os señores.

Ga b i n e t e  d e  l e c t u r a ,  c a l l e  d e  c a d i z ,
núm ero 10.

S e  hallan d e  venta las co leccion es siguientes: E j 
B oletín  d e Hacienda, Lat Gacetas de  M adrid desde 
1741 al d ia , L osD iarios desde 1307, E ÍC ensorde 1820, 
E l Zu rriago, E l Universal d e  1820 al 23 , E l H eraldo, 
L a P osdata , E l Clamor público , L a Prensa, E i ta n g r e -  
, o , A nales adm inlslralivos, Diario d é la  adm inislracion,
' i c o  d e  la R azón  y  la Justieia, Ll Boletín d e com ercio. 
E co  d e com ercio , El E speclador, C orreo Nacional y  lo ­
d os  los periód icos po.iticos qu e  se  lian publicado en 
M adrid d esde el año 1800 al d ia, lo s  que se  venderán 
por años, m eses y  núm eros sueltos.

V INO DE NARA.NJA.— E S T A  A G R A D A B L E  Y  
deliciosa bebida principalm ente para las dam as, 
se  ven d e  á 8  rs. botella; c a lle d e l C lavel, uúm . 2 , 
alm acén d el cosechero, Soria.

L i b r o s  d e  s u r t i d o  y  p u b l i c a c i o n e s  n u e ,
vas qu e  se  ha liande ven taen  ta lib reríade  D ochao 
ca lle  d e  Jaeom etrezo, núm . 6 3 .

O rtolan : E splicacion histórica de ia instituía del em 
p erador Justiniano, en  castellano, cua lro  tom os 8 . 
m a y o r ; riistica 30 rs.

Cuiiipetidio geu grá fico-eslad íslii-o  d e  Portugal y  
sns jiosesioiic.' ulliam ariiias, poi D. José  A ldam a A y a -  ■ 
la . M adrid , 1855. Da tom o 4 . ° ;  rústica 30 rs.

A v ecilla : D iccionario d e  la leg islación  m ercantil d e  
le p a ó a ,  un lom o  8 .°m a y o r ; rústica 12.

En  l a  c a l l e  d e  e s p o z  y  m in a ,  n u m e r o  14,
cuarto tercero, se cede una herm osa sala, gabinete 
y  a lcoba , perfeclam enle am ueblados, para uno ó 

dos caba lleros, c on  asistencia ó  sin ella .

CON P E R M ISO D E L C A SE R O  SE  T R A S P A S A  UNA 
lienda en silio d é lo s  m as céntricos d c  esla  có r le . 
T iene buena anaquelería y  m ostrador. Se d á  ra - 
zon-en  la P lazuela del A n g e l , núm . 15, com ercio  de 

cdas.

D IA R IO  POLITICO DB L A  K A N A H A .

Se publica lod os  lo s  días m enos lo s  lunes , y  ade­
mas de  las m ejoras m ateriales y  d e í aum enlo en sus 
m edios d e  p u b lic id a d , d e  la eslension que tiene la 
ed ición  d e  p rov in cia s , para llevar á eslas las diversas 
noticias con  la m ism a antelación qu e  los diarios de  la 
larde, contendrá periód ica  y  oportunam ente r e v i s t a s
SB M A D R ID  7  D E  lE A T K O S , L IIE R A T O B A  Y  M Ú SICA Y  AU B
■liEHTÍFiCAS, y  d e otros g én eros , h a c ie v io  que la s e c -  
íiou recreativa, al fo lle lin , inserte casi ''tm p r e n o v e -  
.as orig in a les inéditas d e  autores acred ila dos, d e  la 
que y a  tenem os m uchas en nuestro p oder.

T am bién nuestros suseritores tienen la ventaja ds 
poder inserlar G R A T IS  cad a  m e» hasla CU ATRO  
ANUNCIOS d e  10 á  12 lineas cada uno.
PRECIOS Y PUNTOS ÜE SUSCRICION EN MADRID

O cho reales a ! m es, llevado á d om icilio , y  vein le y 
cuatro por tres m eses.

En la  adnúiüslracion, ealle d e l Cárm en, núm . 60 , 5 
en las lib re irasd e  Cuesta, calle  M a y or , núm . 2 ; B a illy - 
3aíllier«, calle  d e l Principe; O iiveres, calle  d e  Ja Con­
cepción ; D u ran , ca lie  de  la  V ic to r ia , y  L óp ez , calle 
Jel Cármea.

PRECIOS Y  PUNTOS D E SUSCRICION EN L A S
P RO VIH CIAS.

Catorce reales p or  un m es fran co d e  p o r le , y  treinta 
y  o ch o  p or  tres m eses.

En casa d e lo s  corresponsales d e  E l  O c c i d e b t b  ,  que 
lo s  tiene en lodas las p ob lacion es d e  alguna ím poi tan 
c i a ; en  las principatea librerías y  en tudas las adm i­
nislraciones d e correos . Tam bién puede liacerse la sus­
cricion  por caria  franca, d ir ig id a  a l adm inistrador, in - 
c  u yen do  libranza ó  sellos d el franqueo, cerlifieando ls 
carta en este úllim o caso , y  siendo d e  cu sn la  m ilad d» 1 
i aporte  del certificado.

En e l retranjero y  Ultramar, p or  tres m eses 70 rea- 
le i ;  por seis 130, y  por c n  año 250

£ L F IN A L  D E  N O R M A,
H O VE LA ORIGIHAL

P O R  DON PEDRO ANTONIO D E ALARCON.

E sta ob ra  se  ha publicado recieutem enle, y  ha sida 
la n  eslraordinaria su  a c o g id a , que quedan y a  pocos 
ejem plares.

C onsla d c  d os  bonitos tom os en  8 .® m enor y  se 
vende en  M adrid, adm inislcaciun d e  £ i  U c c i d e k t b ,  á  
seis reales cada e jem p lar, y  o ch o  e n  p rovincias, remi­
tiéndola p or  e l  correo  franca d e  porte.

'L  CONSEJERO DE L A S  C A S A D A S: C O R R E S - 
pondi-ncia epistolar del Dr. G regurio C antueso con 

Ivarias señoras.
En esla obrita s c  pintan los d iversos caracléres dc 

las m u jer-s , y  se ofrecen á la v isla  dei lector algunas 
situaciones inlercsantes. El autor se propone quu con 
sus avisos iogren  las señoras grangearse e l a fe c to ls  
sus m aridos y  ser feib 'es en su m atrim onio.

Se halla d e  ven ia  á  4  rs, en  las librerías d c  Sánchez, 
caile  de  Carrel is, A g u a d o  y  01am »ndi, ca lled e  P o d e -  
jo s , á  cu y o s  punios pueden Iambien dirigirse los pcdi 
d os  para prov in cia?.

El  r e g a l o ,  s e m a n a r i o  d e  c i e n c i a s ,  L i­
teratura, m odas, teatros y  anuncios.— Gratis, por 
regalarse el valor de  la suscricion en ob jetos , y  ade­
m ás: un anuncio gratis ; agencia para la co locscion  de 

sirvientes y  operarios; valor d e  CU A REN TA  R E A LE S 
al qu e  lenga el núm ero igual al prim er eslraclo d e  ia 
lotería prim iliva; otro regalo , valor d e  MIL RE.ALES, 
al qu e  Lengael rjúmero igual a! del prem io m ayor de la 
lotería m oderna.

S e  publica lodos los d om in gos.
L os que se  suscriban pueden escojer para reintegrar­

se del valor de la suscncion:
Obras inslructivas, d e  recreo y  d e  educación; com e­

dias y  música.
Objetos de escritorio y  perfum ería.
Tarjetas d c  abono para barbería y  peluquería.
Idem para limpiarse el calzado.
r .a a d r o s  7  r e t r a t o ?
Y  otros m il ob jetos que pondrem os lodos los m eses á 

disposición d r  los que se suscriban.
Á  los suscrilores d e  provincias les remitirem os por 

e l valor d e  la suscricion obras inslruclivas y  d e  re­
creo , siendo d e cuenta del suscritor el franqueo de  di­
ch as obras.

M ADRID. Ün m es, c u a t r o  reales.
PROVINCIAS. Ua Iriim-slre, 14.
Se suscribe en la ndministracion. Carrera d e Sau 

G eióiiim o, P asage d cl I r is , tercera lienda d e la dere­
c h a , donde se  hallan lo? ob jetos para escojer.

V INAGRE P A R A  L A  M E S A .-S E  VENDE TAN 
tr.asparet te y  diáfano com » cl agua, m uy fuerle y  
d e  un guslo especial á 5 r?, b 'l" l la  c. n c a s e ;  c a ­
lle del C lavel, núm . 2 , a lin /cci) d e  vinos y  licores de 

Suria.

A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s ,  i n g l e s  e  i t a l i a -
n o ,  ba jo  la dirección del profesor don  Clemuntí 
Cornelias, autor d e  las gram áticas francesa, é  in­

g le sa . Tam bién d á  leccion es particulares de  los m en­
cionados idiom as , y  enseña el español á los estranje­
ros,ca lle  del Cárm en, núm ero 55 , 4.® derecha.

Véndense dichas gram álicas, cada una á 16 rs. cn 
riislica y  20 cn pasla, en las libre:ias de 1a Publicidad, 
pasage d e Mal<u; B ailly -B ailliere , calle del Principe, 
ú m e io  1 1 , Cuesta, cálle  M ayor, y  e o  casa del autor

En a g e n a c i o n . — A  v o l u n t a d  d e  s u  d u e ñ o
que se halla en esta có r le , donde quiere fijar su 
dom icilio , seen agenará  por precio d e  65 ,000 d u ­

ros una casa sita en la ciudad d e Barcelona, construi­
da d e  nueva planta hace cinco añes, d e  herm osa y  s ó ­
lida  construccton que contiene 14,000 pies p o c o  m as o 
menos y  produce anualmente de sesenta a  sesenla y

cin co  mil reales, sin que lenga sobre sí carg a  alguna; 
ocupa uno d e los punios mas ccn lricos d e  aquella c iu -  
da l ,  estando situada junto al teatro del L iceo: se com ­
p one d e  dos m agt ificoa patios ó  entradas cun sus c o r -  
lespondientcs escaleras 3 derecha é izqu ierda , cualro 
liendas con entresuelo , d os  cuarlos principales, dos 
segu d o? , cuatro terceros, cualro cuartos y  un lu joso  y  
m oderno eslabiecim iento d e  baños con  veinte y  cuatro 
aposentos y  Ireinla pilas: advirliendo que no tiene in­
convenien te cn  admitir una perm uta por una finca < n 
esla córle  ó  bien una dehesa cn  la provincia d e  M a­
drid , y  se  admite la mitad del referido precio en  e feo - 
lív o  m etálico y la olra  en fincas.

Quien quisiere enlrar en conven io  podrá d irig irse  a 
escribano notario d e  reinos D . Sebaslian C arbonell, 
carrera de San G eroaim o, núm . 2 1 , cuarto  p iiocip a l, 
qu ienestá encargado d e tratar sobre  este asunto de 9  á 
12 de  ía mañana. M adrid 14 de febrero de 1 8 5 7 .—S e ­
baslian Carbonell.

Hi s t o r ia G E .N E R A L  DE e s p a n a ,  d e s d e  l o s
tiem pos mas rem otos h astan u eslrosd ias .— P ord on  
M odesto Lafuente (Fr. G erundio).— Seha repartido 

e l tom o 17 de esla  importantísima obra . C ada tom o 
consta d e  mas d e 400 páginas en octavo m a y or, ed i­
ción m uy esm erada y  correcta , con  caracléres nuevos 
y  p apel superior. Los lom os se remiten encuadernados 
a la rústica con  una bonita cubierla.

E l precio d e  suscricion es 20 rs. tom o en M a d rid , y 
22 en p rovjjicias pagados adelantados.

Los qu e  se suscriban de n-tevo no tienen necesidad 
de lom ar d e una v e z ,  sino qu ieren , lus lom os publica­
dos  , sino q ee pueden hacerlo poco á  poco  a su c o ­
m od id a d , p agando lo s  lom os á m edida qu e  lus r e -  
íban,

S K ANUNCIAN DOS OBR.VS QÜE SuN  DE L A  
rnayor iinporlaueia y  m uy upuituuas en la presen­
te oeasion,

La una es el Tratado p ráctico  d i  cam m os, pot don 
Joaquín M oolero , el tnas com pleto y  sencillo que se ha 
escrito; e>i esla  obra c l autor brilla por io p rá ct ico , y 
K>r haber escrito al alcance d c  lod os. Con este libro en 
a m ano cualesquiera persona puede encargarse de  ta 

vunsIniccioD d e un cam ino ó  d e  las m ejora? en tos ya  
conslruidos, es un manual com pleto que I lena todas las 
necesidades sob re  la m aleria, y  que d ebe  « c r  con sid e­
rado com o  un iibro d e  primera necesidad para lodas 
aquellas jtersonas que itenen que entender en lu c o iis -  
li ucctan ó  admínisuaciuti d e  los cam inos.

La otra es c l cuudro de m edidas, p esa s  y  m onedas, 
indispensable para con ocer el sislema m étrico decim al 
decretado p or  las C órtes , sancionado y  prom ulgado 
corro  ley  en 19 d e  ju lio  d e  1849. Este cuadro debe 
figurar en todas las ofieiites d e  los ayuntam ientos, 
porque d e  un solo g o lpe  d e  v isla  se com prende e l s is -  
lem a en lodas aus parles, y  sirve para resolver cua les­
quiera d ificu llad .

L os p edidos se harán á  su autor, ca lle  d e  Fuencarral, 
núm ero 8 , cuarto principal derecíia . Una y  olra obra 
se  rem iten p or  et correo fi ancas á  lo s  que m anden el 
im porle  d e  1 8  rs. por el libro ,  y  5  rs. por e l cuadro.

Se suplica á  los señores d e  provincias que si mandan 
el im porte en se llo s , certifiquen la caria  descontando 
8U im porte si se  p iden  las d os  obras ó  ta mitad si se 
p id e  una.

S e suscribe en M adrid en ei despach o del e sta b le - 
sim ieolo de M ellad o , ca lle d e l P rin cip e , ndm . 2 5 ,  y  
eh provincias en casa d e  lo s  corresponsales d e  d ich o 
cslablecíiniento ó  remitiendo libranza del im porte.

Está en prensa ei lom o 18.

Hi s t o r i a  m i l i t a r  y  p o l í t i c a  d e  d o n  r a -
mon Maria N arvaez, un  lom o en 4.® adornado con  
su retrato, sc vende á  2 6  rs. cn  la librería d e  don  

Leon P . V illaverde, calle  d e  C a n . la s ,  núm . 4 . S e re­
mite franco á  provincias, m andando al señor V il la r e r -  
dc 28 rs. en libranzas d e correos, ó  sellos d e  franqueo

COMISION DE S U S C R IC IO N E S .-B A J O  E STE  
lítulo 80 ha establecido en M urcia un cen lro  de 
suscriciones á  toda clase  d e  obras y  p er iód icos , el 
cual recom endam os á lod o»  los e d ito res , pues lo m uy 

con oc id a  que es en dicha capilai la persona que se ha­
lla al frente d e  la m ism a, unido á  su aplilud y  honra­
d e z , es la m ejor ventaja qu e se  puede desear.

El que d esee ulilizar sus serv icios , puede d ir ig ir »  
á  D. Rafael A lm azan y  M artín, calle  de San L eren zo , 
núm . I I .

A g e n c i a  l i t e r a r i a  y  d e n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
H eredia y  Herm ano, en Palencia, calle  M ayor. 

Tenem os e l gusto d e  anunciar este estableci­
m ien to  á  lodos los editores paraque Ies favorezcan con 
sus publicaciones, y  á  las personas qu e  tengan ne­
g o c io s  en d icha p rov in cia , ¡ ¿ r a  que ae les confien de 
buena fé , porque s m  personas d e honradez y  activoa 
para su desem peño.

IHi
useo h is ló iico  español de  V anhalen .— D irecciop , 
A tocha, 92, 3 .*  centro.— Cada estam pa 6  rs. 
Cada seis com ponen una época .— Se eslá  re p a r - 

liendo la tercera de la ép oca  d e  Cários V . ,  que r e p r e -  
'•■iita el A salto d e  R om a y  m uerle del Duque d e  B o r -  
b o i j .e !  dia 6  d e  n .ayo  d e 1527.

nE slando la pendencia con  tal cora je  com en zada, y 
an d a n d o  e l duque d e B orbon entre los españoles ha­
c ien d o  lo  que i:n valiente capilan y  tan alto caballere 
debia , y en d o  delante d e  todue, fué herido d e  un m os­
quetazo cn  lo  alto del m uslo junto al vientre, de tal 
m anera, que lu eg o  c a y ó  en lierra y  m urió den lro  de 
una h ora . E slo fu é á vista dc todos y  bastaba para 
desm ayar otras g en les  fa llándoles el capilan genera): 
p e ro e lio s  n op erd icron  punto d e án im o, se  acrecentó 
el en o jo  é indignación . Subieron en a ilo  d e  los muros 
y  apellidando «E sp a ñ a  im p er io » ,  pusieron las bande­
ras en e llo s , y  saltando d en lro  gan aron  el B u rg o .«

(S an d ova l, historia d e  C . V .— L ibro  16.®)
Se ha lla  en prensa la cuarta eslam pa, que represen­

ta, T om a d e T únez por e l em perador Cários V . el 
dia 20 de ju lio  d e  1535.

C E IT E D E L A  M A R A  V IL L A .— CON SOLO U SA R  
d e e ste  especifico p o r  esp acio  d e  15 á 2 0  d ias , h a - 

. _lce nacer e ca bello  y  la b a rb a , fortificar la raiz dek 
p e lo , im pedir su caida y  con servarlo  sin encanecer coa  
t o d a 's u  herm osura: sus resultados aon con ocid os  y 
a cred ila d os: tam bién tinte escelente  para teñir ias c e ­
nas á la prim era v ez  d e darse. Se v en d e  ca lle  d e l Car­
m en , núm , 3 3 , B azar.VJadrileño,tienda d e D . F raneiM i 
G regorio?  JO)

Ayuntamiento de Madrid




